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CONVERSAS EM DANÇA - CODA 
Como as pesquisas de dança vêm sendo tecidas nas universidades?

Maria Helena Franco de Araujo Bastos
Universidade de São Paulo

helenabastos@usp.br

“Conversas em Dança – CODA” surgiu na expectativa de promover 
um primeiro encontro, que atue como uma estratégia de aproximação 
entre universidades envolvidas na formação/produção de conhecimento 
em dança, compreendida num espectro expandido, considerando que 
as linguagens artísticas cada vez mais apresentam, em seus processos, 
contaminações entre si.

Nesse contexto, buscamos estabelecer diálogos entre pesquisadores 
comprometidos com o processo de formação na linguagem da dança, nos 
ambientes da graduação, da pós-graduação e da extensão universitária, 
através de rodas de conversas e compartilhamento de pesquisas e realidades 
da pesquisa em dança.

Ao reunir as diferentes propostas em dança localizadas em diver-
sas instituições, CODA tem o objetivo de promover encontros significati-
vos ao estimular o diálogo a partir das metodologias tecidas nesses espaços 
acadêmicos. Como as universidades vêm tecendo a linguagem de dança? Existe 
algo em comum entre elas? Suas metodologias são distintas? Deslocamentos 
comuns se fazem possíveis?

A partir dessas interrogações, o evento aconteceu no Teatro da 
Universidade São Paulo (TUSP), localizado no Campus Butantã, nos perí-
odos da manhã e da tarde dos dias 16 e 17 de outubro de 2025. Tivemos 
uma participação significativa de docentes, pesquisadores nos níveis de 
pós-doutoramento, mestrado e doutorado, assim como estudantes da 
graduação. Sublinhamos a presença da vice-coordenadora do Programa 
de Pós-Graduação em Dança (PPGDança) da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), Profa. Dra. Mirella Misi. Também estiveram presentes a 
Universidade de Campinas (Unicamp) e a Universidade Anhembi Morumbi 
(UAM). Ao longo dos dois dias, tivemos a participação de aproximada-
mente 34 pessoas.
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Na organização, execução e condução contamos com a participação 
de quatro laboratórios de pesquisa: Laboratório de Dramaturgias do Corpo 
(LADCOR), com a coordenação de Helena Bastos; Laboratório de Pesquisa e 
Estudos em Tanz Theatralidades (LAPETT), coordenação de Sayonara Sousa 
Pereira; Território de Estudos Interdisciplinares em Artes (TEIA), coordenação 
de Andréia Nhur; e o Núcleo de Pesquisa em Política da Cultura e Ação Cultural 
(NuPPA), coordenação de Henrique Rochelle. Todos os laboratórios estão 
vinculados à Universidade de São Paulo (USP).

A proposta deste texto é destacar alguns pontos recorrentes nos 
encontros, com a intenção de elucidar tanto as semelhanças nas suas con-
fluências quanto os aspectos que nos diferenciam. Evidenciou-se que, apesar 
da linguagem de dança compor as investigações, ela é argumentada pelos 
participantes de cursos como os da USP e da UAM (excetuando-se os da UFBA 
e da Unicamp) metodologicamente no seu hibridismo, reproduzindo a lingua-
gem contemporânea cujas fronteiras são mais borradas. O importante, acima 
de tudo, é reconhecermos que nesses ambientes a dança é argumentada de 
forma plural e vai se constituindo de parcerias acadêmicas.

Nos encontros, destacaram-se três tendências metodológicas nas pes-
quisas realizadas nas universidades. Uma tendência refere-se à contaminação 
entre prática e teoria, compreendendo que muitas das pessoas pesquisadoras 
nesses contextos são, também, artistas. Nesse percurso, elas direcionam suas 
investigações para a expansão de conhecimento, comprometendo-se com o 
fazer artístico e considerando suas poéticas. Emergem, assim, conexões entre 
uma hipótese teórico-científica e uma práxis artística. Nessa convivência, 
constata-se que as referências se deslocam, influenciadas pelo convívio na 
universidade, refletindo uma gradual sistematização das práticas artísticas, 
que vão se acentuando como processos cada vez mais complexos na cria-
ção e no desenvolvimento de pensamentos ligados à dança. Dessa forma, 
ressalta-se que a pesquisa em dança é enfatizada por meio de uma proposta 
de ação corporal, compreendendo ação enquanto mover com determinado 
propósito. Em vista disso, elege-se a palavra mover, utilizada de manei-
ra abrangente, incluindo as diversas abordagens e interpretações da dança 
aqui apresentadas.

Nesse contexto, o processo de uma investigação conduz o pesquisador 
na sua elaboração de pesquisa a avigorar determinados aspectos, juntar no-
vos e revisar alguns termos. Tateando vagas tendências enquanto princípios 
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direcionadores, de natureza ética e estética, presentes nas ações criadoras, 
a pesquisadora Cecília Salles nos elucida que nesses tateamentos captamos 
moveres “relacionados à produção de uma obra específica e que atam a obra 
daquele criador como um todo. São as teorias implícitas no fazer, relativas à 
singularidade do artista” (SALLES, 2021, p. 119).

Nesses percursos, o artista-pesquisador vai testando e se interrogando 
como os processos vão sendo gestados. Conexões que vão gerando campos 
de possibilidades; por isso, a importância de entender as responsabilidades 
das nossas escolhas, “tomadas de decisão e critérios e, consequentemente, 
comandos que tornam as obras possíveis ou não” (SALLES, 2021, p. 120). 
Nesses moveres, um plano vai se evidenciando na perspectiva de atuarem 
como ativadores da complexidade desses processos que se impõem, tornando 
o modo como o discurso vai se aprontando possível ou não.

Retomando as tendências metodológicas, uma outra pesquisa em 
destaque é a voltada para a construção de um discurso crítico amparado pelo 
viés político. Sugerimos explorar a criação de um pensamento em dança que 
examine como o “político” se materializa no ato criativo. Nesse processo, 
argumentamos que a materialidade do movimento surge como um pilar 
essencial nesse debate. Compreende-se que essas possibilidades, corpando1 
dança, promovem, através de sua própria composição em movimento, uma 
forma de estabelecer relações entre o mundo e os corpos. Essa ação do mo-
ver propõe perspectivas de coexistência e de diálogo diante de diversos atra-
vessamentos contextuais e singulares. Nesse sentido, a proposta é qualificar 
as ações corporais, trazendo a dimensão política como uma especificidade 
relacional que interpreta como o movimento corporal artístico se desdobra. 
Assim, traz à tona uma multiplicidade de questões que permeiam os corpos 
e suas existências.

E aqui sublinhamos o desafio da imediatez na captura de nosso tempo. 
E tempo é cada vez mais o que nos é furtado. Precisamos agir a partir de 
propósitos, reservando tempo para deliberações, reflexões e diálogos. 
Necessitamos de calma. A pesquisadora Anna Kombluh é incisiva: “Afogar-se 

1	 “Sendo o corpo um ‘estar sendo’, a sua natureza passa a ser a de um verbo – no caso, um verbo 
sempre ‘se gerundiando’, pois nunca sai desse estado contínuo de precisar ficar se fazendo corpo a 
todo instante, uma vez que a cada instante encontra com informações.  Foi esta compreensão e o 
desejo de não pertencer a lugares já ocupados que levou ao ‘corpar’ para nomear o que se passa. O 
corpo está sempre se corpando porque as informações viram corpo. Em sendo assim, corpo também 
passa a ser verbo” (KATZ, 2021, p.29).
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em um dilúvio de imagens sem contexto, palavras sem significado, informação 
sem distinção – essa é a experiência subjetiva numa economia da imediatez” 
(KOMBLUH, 2025, p. 66-67).

Necessitamos refletir sobre a possibilidade de buscarmos brechas nas 
atitudes que beiram compulsões e disponibilizarmos silêncios, enquanto 
tempos suspensos, que nos freiem de impulsos que agem nas métricas dos 
mesmos algoritmos. Sabemos que já fomos capturados; porém, prestar 
atenção nessa atitude produtivista pode nos encher de demandas que vão 
perpetuando uma certa mesmice. De algum modo, essa questão é um es-
pelhamento da sociedade contemporânea que rende à imediatez um estilo 
artístico, cultural e social.

Nessa discussão, é fundamental reconhecer uma certa fragilidade epis-
temológica na condução das pesquisas em artes. Nos encontros do CODA foi 
destacado que dança, enquanto produção de conhecimento, é uma área ain-
da jovem, precisando transitar entre outros campos de saberes. Não é gratuito 
nosso trânsito acadêmico com a ciência. Nessas deambulações vamos tecendo 
possibilidades de convivências. Poderíamos nos perguntar: a epistemologia da 
dança, enquanto campo de conhecimento, sugere uma certa incompletude? 
Seria essa a sensação que nos mobiliza a continuar tramando com outros cam-
pos de saberes? Nesse processo de exploração, será que estamos vivenciando 
outras possibilidades em dança a partir de outros propósitos?

Dessa forma, a pessoa pesquisadora em dança comungaria em gestos 
exploratórios especificidades da linguagem considerando que o campo é 
plural e que vai se constituindo de parcerias. Esses gestos seriam tateamen-
tos de moveres que escrevem, desenham, contam, cantam, caem, giram, 
poetizam, elaboram teses, num emaranhado de fios conectados em danças. 
Tais construções são sempre compartilhadas e nesses trânsitos vamos consti-
tuindo comunhões provisórias.

Uma terceira vertente seria a produção do discurso crítico na sua inter-
locução com a crítica. Nese caso, sublinhamos que qualquer ato de conhecer 
lida com a ideia de compartilhamento, abrigando conceitos de dança. Estes 
vão explicitando pensamentos pela difusão, reflexão e formação em dança, 
transformando em iniciativas capazes de mobilizar e fomentar uma série de 
artistas e pesquisadores em esforços para os quais a principal motivação é 
a disseminação e os debates relacionados ao universo da dança em suas mais 
variadas conexões. 
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Talvez pudéssemos pontuar que uma pesquisa em Arte é materializada 
pela ação criativa do artista. Aqui, a pesquisa não é apenas um meio, mas sim 
uma parte intrínseca do processo artístico. A pessoa artista se envolve ativa-
mente na experimentação e no questionamento de sua própria ação, gerando 
reflexões que vão se manifestando em suas obras e, consequentemente, 
os aportes teóricos vão caminhando juntos.

Em relação a uma abordagem mais distanciada, em que o pesqui-
sador analisa e discute obras, movimentos, estudos ou técnicas artísticas, 
ela pode ser mais analítica e teórica, focando a crítica, a história ou o 
modo como uma determinada dança acontece. De toda maneira, nessas 
conduções, apesar de diferentes, o pesquisador também sofre no corpo 
modulações dessa fruição estética. 

São maneiras distintas de elaborar um discurso crítico em dança. Embora 
pareçam opostas, essas abordagens são complementares. A tensão entre 
as duas abordagens pode levar a um enriquecimento mútuo: de maneiras 
distintas elas confluem em pesquisas de danças.

As comunicações estabelecidas entre as diversas camadas de partici-
pantes em um ambiente acadêmico ou artístico criam um espaço fértil para a 
troca de conhecimentos e experiências. A particularidade entre pesquisas em 
arte ressalta a complexidade do discurso artístico e a importância de fomentar 
um diálogo contínuo entre teoria e prática. Distintos focos de pesquisa são 
essenciais para o fortalecimento da dança como produção de conhecimento 
e para a formação de um entendimento mais profundo sobre como a lingua-
gem ecoa na sociedade.

Durante os dias de encontros, os debates se mostraram intensos, 
destacando a capacidade do grupo de conversar, ouvir e trocar ideias, além 
de discutir e acolher as diversas perspectivas que emergiam das rodas de 
conversas. Conectaram-se muitos fios de diálogo, estabelecendo comunica-
ções significativas entre os participantes, que variavam desde estudantes de 
graduação até pós-graduandos, artistas e pesquisadores. 

Essas interações geraram fricções produtivas, nas quais os integrantes 
mais experientes puderam instigar os iniciantes, que, por sua vez, trouxeram 
novas perspectivas e questionamentos ao grupo. Através dessas trocas, 
observamos uma atenção às projeções quanto ao futuro: muitos jovens re-
lataram preocupações sobre a sobrevivência no cenário atual. Questões 
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recorrentes, como a viabilidade de viver de dança no Brasil, emergiram como 
um tema recorrente nas discussões.

A proposta de “Conversas em Dança – CODA” foi testar um formato de 
encontro que priorizasse o convívio. Cada universidade elegeu sua maneira 
de participação nos quatro encontros.

Sugerimos um formato que já praticasse o que estávamos propondo: 
outras formas de convivência. A hipótese é a de que conhecer mutuamente o 
que cada uma das instituições realiza pode resultar em ações ainda não reali-
zadas, capazes de fortalecer o campo da dança dentro e fora da universidade.

Na avaliação final, as pessoas participantes consideraram ser impor-
tante um novo encontro em 2026. Nessa projeção: a dança como uma escrita 
e a escrita como uma dança. CODA, portanto, cumpriu ser um convite para 
um convívio revitalizador.

Enquanto organização, vivenciamos: 

16/10/2025 Quinta das 9:00 às 12:00
Como a dança está presente nas universidades institucionalmente?
Roda de Conversa com docentes, discentes, pesquisadores e artistas de dança.

16/10/2025 Quinta das 14:00 às 17:00
Como as pesquisas de dança vêm sendo tecidas nas universidades?
Convivialidades com docentes, discentes, pesquisadores e artistas de dança.

17/10/2025 Sexta das 9:00 às 12:00
Como as metodologias vêm tecendo as pesquisas em dança?
Convivialidades com docentes, discentes, pesquisadores e artistas de dança.

17/10/2025 Sexta das 14:00 às 17:00
Gingando com os problemas com docentes, discentes, pesquisadores e artistas 
de dança.
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REGISTROS

Figura 1: CODA, TUSP Butantã – USP, 2025.
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Figura 2: CODA, Teatro Camargo Guarnieri – USP, 2025.

Figura 3: CODA, Teatro Camargo Guarnieri – USP, 2025.
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Figura 4: CODA, TUSP Butantã – USP, 2025.
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Figura 5: CODA, TUSP Butantã – USP, 2025.
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ECOPOÉTICA DO CORPO-UNIVERSO: UMA ANÁLISE DA TÉCNICA SILVESTRE 
ENTRE FILOSOFIA, ESTÉTICA E POLÍTICA

Ana Beatriz Coutinho Rezende
Universidade de São Paulo

anaimani@alumni.usp.br

RESUMO EXPANDIDO

Esta pesquisa de mestrado em Estudos Culturais, desenvolvida na 
Universidade de São Paulo (USP) sob orientação do Prof. Dr. André Fontan 
Khöler, teve início em março de 2024 e conclusão em março de 2026. O estudo 
é de caráter individual, não vinculado a grupos de pesquisa ou projetos 
coletivos, e não conta com financiamento de agências de fomento. Inserida 
no campo interdisciplinar dos Estudos Culturais, a investigação busca ampliar 
as discussões sobre corpo, técnica e política na dança, articulando práticas 
artísticas afrodiaspóricas à reflexão crítica contemporânea.

O objetivo central da investigação é compreender como a Técnica 
Silvestre articula cultura, poder e política a partir de suas dimensões estruturais, 
filosóficas e estéticas. Essa perspectiva considera a dança como texto so-
cial (DESMOND, 2013) e prática de inscrição cultural, em que o corpo elabo-
ra epistemologias e fabulações de mundo. A metodologia combina análise 
teórica, práticas vivenciais e procedimentos de participação observante, 
associando-os à semiótica social e à multimodalidade (VAN LEEUWEN, 2008), 
de modo a explorar a complexidade multimodal das práticas corporais. O qua-
dro teórico mobiliza autores que problematizam identidade e cultura, como 
Bhabha (1998), ao discutir hibridismo e o terceiro espaço; Stuart Hall (2003), 
ao tratar da construção cultural das identidades; Néstor García Canclini (2003), 
com sua análise sobre hibridização; e Leda Maria Martins (2021), ao propor 
a noção de corpo-tela e de memória como performance. A pesquisa também 
dialoga com Jane C. Desmond (1997), que situa a dança como prática cultu-
ral e discursiva, e com referências críticas fundamentais no campo da dança 
negra, como Brenda Dixon Gottschild (1996), que desvela a presença invisibi-
lizada de matrizes africanas; Yvonne Daniel (2005), que articula performan-
ce e espiritualidade; Jussara Setenta (2008), que reflete sobre corporeidade 
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e criação; e Arthur Marques de Almeida Neto (2011), que enfatiza a dança 
como espaço de política e poder.

O percurso da pesquisa contemplou inicialmente o levantamento 
bibliográfico e a revisão crítica, nos quais foram sistematizados referen-
ciais teóricos e escritos fundamentais sobre dança, cultura e política. 
Em seguida, realizaram-se práticas vivenciais na Técnica Silvestre e entrevis-
ta com a criadora da técnica. Essa etapa possibilitou experienciar, de forma 
incorporada, a articulação entre estrutura, filosofia e estética, afirman-
do a relação direta entre corpo e teoria. Esses procedimentos permitiram 
identificar a técnica como campo de fabulação política e cultural, no qual o 
corpo atua como território de inscrição de memórias e de contestação de 
epistemologias coloniais. Atualmente, a pesquisa encontra-se concluída e 
em breve estará disponível na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 
Universidade de São Paulo.
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MARTINS, Leda Maria. Performances do tempo espiralar: poéticas do corpo-
-tela. Rio de Janeiro: Cobogó, 2021.
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EDUFBA, 2008.
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analysis. New York: Oxford University Press, 2008.

MINIBIO DA PESSOA AUTORA

Mestra em Filosofia pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos Culturais 
pela Universidade de São Paulo (USP), graduada em Serviço Social e com 
pós-graduação em Psicologia Social e Antropologia. Artista da dança desde 
2010, pesquisa expressões artístico-culturais da diáspora negra, com ênfase 
na dança, articulando corpo, cultura, poder e política.



COSMOARA: EXU E AS POSSIBILIDADES CORPÓREO-VOCAL

Ana Clara da Silva
Universidade de São Paulo

anaclaraferraz@usp.br

RESUMO EXPANDIDO

A pesquisa de doutoramento, iniciada em 2024 com previsão de con-
clusão em 2028, desenvolve-se no Programa de Pós-Graduação em Artes 
Cênicas da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo 
(PPGAC/ECA/USP), sob orientação da professora Helena Bastos. Vinculada ao 
grupo de pesquisa LadCor, na linha Corporeidade, Memórias e Representações 
Cênicas Contemporâneas, a investigação integra discussões sobre corpo, 
memória e práticas performativas, articulando-se a perspectivas decoloniais 
e epistemologias afro-brasileiras. A pesquisadora é bolsista CAPES.

A pesquisa tem como objetivo principal investigar o corpo de 
Exu como metodologia de ensino e aprendizagem no contexto do 
Terreiro-Escola, compreendendo-o como força que articula circulação, 
mediação, improviso e desequilíbrio, elementos capazes de tensionar 
o ensino normativo da dança e valorizar a transmissão de saberes afro-
-brasileiros. Justifica-se por reconhecer, nas epistemologias de matriz 
africana, uma potência contracolonial para práticas pedagógicas que am-
pliem modos de criação, percepção e presença, permitindo que corpo e 
voz sejam compreendidos como territórios de conhecimento ancestral. 
A abordagem metodológica prevista inclui levantamento bibliográfico 
sobre Exu, candomblé, danças e cânticos de terreiro, quilombo, encruzi-
lhada e tempo espiralar, além de estudo e observações do corpo de Exu 
dentro do terreiro. Prevê também experimentações corpóreo-vocais em 
laboratórios de criação, a fim de identificar estados corporais e vocais 
inspirados na cosmopercepção de Exu. Ao assumir o corpo de Exu como 
ponto de partida, a experiência pedagógica desloca-se do ensino norma-
tivo de dança, passando a valorizar a vibração, o gesto, o ritmo e o mo-
vimento como modos legítimos de transmissão de saberes. Propõe-se, 
ainda, a elaboração de uma sequência didática que explore planos, vetores 
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e pesos do corpo, investigando relações entre movimento, voz e cena. 
O quadro teórico dialoga com a pedagogia das encruzilhadas (RUFINO, 
2019), Exu e a ordem do universo (SÀLÁMÌ; RIBEIRO, 2023), a noção de 
tempo espiralar (MARTINS, 2021) e estudos sobre quilombo-corpo-terri-
tório (NASCIMENTO, 2019), contracolonialismo (BISPO, 2023) e o vocabu-
lário temático yorubá (JAGUN, 2017), além de contribuições orais de Baba 
Sidnei acerca do Terreiro-Escola.

A pesquisa encontra-se em estágio intermediário, com o levantamen-
to bibliográfico para a qualificação. Atualmente, sigo na análise dos repertó-
rios de movimento, de vocalizações (ilà) e das dinâmicas de circulação do axé 
que orientam a construção da sequência corpóreo-vocal. Essas etapas iniciais 
possibilitaram mapear gestos recorrentes — giros, saltos, movimentos de 
desequilíbrio e em espiral —, reconhecendo a importância do aterramento 
dos pés e da relação entre planos baixo, médio e alto, confirmando a perti-
nência de investigar estados corporais em diálogo com a cosmopercepção 
de Exu. Assim, o corpo de Exu não é apenas objeto de estudo, mas instrumen-
to metodológico, que orienta práticas pedagógicas baseadas na circulação, 
na improvisação, no desequilíbrio e na mediação, permitindo que os saberes 
ritualísticos sejam experimentados, incorporados e transmitidos de forma 
viva. Para a continuidade da pesquisa, serão realizadas experimentações 
laboratoriais em dança, a fim de testar combinações de voz e movimento 
para a elaboração de uma sequência didática corpóreo-vocal que articule os 
elementos de Exu, como fogo e terra, por exemplo. Por fim, para o escureci-
mento do leitor, ressalta-se que a pesquisa não tem objetivo de reproduzir, 
em sala de aula, a mesma dança que o orixá executa no terreiro; o propósi-
to é investigar estados e possibilidades corporais. Encerra-se com a seguinte 
reflexão: quais são as possibilidades que o corpo-encruzilhada pode tecer ao 
se colocar sob a cosmopercepção de Exu?

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS
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Professora de canto, artista do corpo e da voz, é doutoranda em Artes 
Cênicas pelo PPGAC da ECA/USP, sob a orientação de Helena Bastos. Mestra 
pelo Programa de Pós-graduação Artes da Cena da Unicamp e bacharel em 
canto pela mesma universidade. Bailarina que transita entre dança afro, 
contemporânea e capoeira, com performance afro-corpórea-vocal.
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ARTE COMO RESISTÊNCIA: 
AUTOETNOGRAFIA, FEMINICÍDIO E CRIAÇÃO ARTÍSTICA

Ana Clara Poltronieri Borges
Universidade Estadual de Campinas

anapoltronieriborges@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO

A pesquisa “Arte como resistência: autoetnografia, feminicídio e cria-
ção artística”, da pesquisadora Ana Clara Poltronieri Borges, do Programa de 
Pós-Graduação em Artes da Cena do Instituto de Artes da Universidade de 
Campinas (Unicamp), está em nível de mestrado e sob orientação da Profa. 
Dra. Juliana Moraes. Iniciada em agosto de 2024, tem previsão de conclu-
são em agosto de 2026. Está integrada ao Núcleo de Pesquisa em Práticas 
Experimentais em Coreografia, coordenado por Juliana Moraes, e con-
ta com financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES).

A presente pesquisa em andamento trata das relações entre criação 
em dança, práticas de improviso e estudo de trauma como motriz criativa. 
O trabalho se desenvolve a partir de análises autoetnográficas de trabalhos 
em dança criados a partir da improvisação cênica fundamentada na Técnica 
Klauss Vianna. Os trabalhos analisados, “Frequências Dimensionais”, “Testa!” 
e “Amana”, foram elaborados a partir da ressignificação do trauma da morte, 
advinda de casos de feminicídio, especificamente do caso da bailarina Maria 
Glória Poltronieri (Magó), irmã da pesquisadora, em Mandaguari, Paraná, no 
ano de 2020. Assim, o trabalho toma as escritas autobiográfica e autoetno-
gráfica como artifícios de compreensão da memória de eventos traumáticos 
para a criação em dança. Os trabalhos artísticos analisados visaram a ressigni-
ficação do luto na perspectiva social e pessoal. A partir da memória de Magó 
e da criação de trabalhos oriundos do luto, se pretende investigar a relação 
entre o trauma e a improvisação cênica como potências estéticas e políticas 
para discussão de temas sociais, como o feminicídio e o artivismo. Portanto, 
a pesquisa teórico-prática propõe investigar mecanismos da criação cênica a 
partir da memória, do trauma e da educação somática, para refletir sobre a 
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transformação de experiências pessoais em arte. Além disso, o estudo sobre 
trauma e processos de criação elabora ferramentas para compreensão e res-
significação de questões de gênero, memória e resistência.

Atualmente, no momento de escrita deste resumo, a pesquisa 
encontra-se na fase de preparação para o exame de qualificação, previsto para 
dezembro de 2025, e os trâmites para a composição da banca avaliadora estão 
em andamento. Paralelamente, está sendo realizada a revisão bibliográfica 
do trabalho como um todo, visando fundamentar e consolidar a base teó-
rica da pesquisa, bem como a elaboração de uma palestra performance 
unindo os três trabalhos analisados pela pesquisadora com a teoria estudada. 
Importante destacar que o estudo também está em avaliação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, uma vez que, além da dimensão autoetnográfica que en-
volve a experiência pessoal da pesquisadora, serão conduzidas entrevistas 
com mulheres artistas que produziram obras em homenagem à Maria Glória 
Poltronieri, após seu feminicídio. Esse procedimento busca aproximar o pro-
cesso criativo da pesquisadora ao de outras mulheres artistas, articulando 
experiências pessoais e coletivas sob uma perspectiva de gênero, e amplian-
do o entendimento das dinâmicas de criação artística inspiradas por lutos e 
resistências femininas.
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VOGUE: SUAS EXPRESSIVIDADES, PERFORMANCE E MOVIMENTAÇÕES 
DENTRO DA CENA BALLROOM BRASILEIRA

Ana Luisa do Nascimento Martins
Universidade Anhembi Morumbi

analuisagt1@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO

Este projeto de Iniciação Científica é desenvolvido no curso de Dança 
da Universidade Anhembi Morumbi, sob orientação da professora Flavia 
Scheye, e articula conteúdo das disciplinas do curso por meio de laborató-
rios práticos e teóricos. A pesquisa iniciou-se no primeiro semestre de 2025 
e tem conclusão prevista para o segundo semestre do mesmo ano. O projeto 
integra o programa de iniciação científica do Sistema Ânima.

A pesquisa tem como objetivo investigar o desenvolvimento da 
cultura Ballroom na cidade de São Paulo, examinando seus processos 
de surgimento, consolidação e articulações com a realidade brasileira. 
Justifica-se pela relevância em compreender como essa cena, marcada 
por práticas de resistência e afirmação identitária, dialoga com contex-
tos locais e amplia o debate sobre diversidade e corporeidade. A abor-
dagem metodológica prevê levantamento bibliográfico, análise de obras 
audiovisuais e participação em laboratórios práticos e rodas de conversa, 
permitindo o cruzamento entre experiência de campo e reflexão teórica. 
O quadro conceitual apoia-se em estudos sobre dança e criação (VIANNA, 
2008), nas reflexões sobre a comunidade Ballroom (SILVA, 2024) e em 
produções audiovisuais que documentam essa cultura, como Salão de 
baile (2025) e Paris is burning (1991).

No segundo semestre de 2025, a pesquisa avança para sua fase final, 
que compreende a finalização do documento escrito e a conclusão de um 
solo coreográfico pelos estudantes participantes. Cada solo mantém rela-
ção direta com o tema específico investigado, sendo fruto dos laboratórios 
práticos conduzidos pela professora Flavia Scheye, com participação, em al-
guns encontros, da convidada Valeria Cano Bravi. As duas propuseram abor-
dagens somáticas para favorecer a imersão individual de cada pesquisador 
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em seu objeto de estudo. Os laboratórios teóricos seguiram metodologia 
semelhante, incluindo devolutivas mensais para acompanhamento e aprimo-
ramento das produções textuais.
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DANÇA A CÉU(F) ABERTO: UM PROCESSO CRIATIVO EM DIÁLOGO 
ENTRE DANÇA E A “ESTRUTURAÇÃO DO SELF” DE LYGIA CLARK

Ana Luíza de Magalhães Rocha Silva
Universidade Estadual de Campinas

a245474@dac.unicamp.br

RESUMO EXPANDIDO

Esta pesquisa de Iniciação Científica, orientada pela Profa. Dra. Juliana 
Martins Rodrigues de Moraes e vinculada à Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), no Departamento de Artes Corporais do Instituto de Artes, teve 
vigência de setembro de 2024 a setembro de 2025. O projeto foi fomentado 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), com apoio 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
A investigação se insere nos diálogos do Núcleo de Práticas Experimentais em 
Coreografia (NPEC), coordenado pela orientadora, e estabelece intersecções 
com as pesquisas da Companhia Perdida, também dirigida por ela, uma vez 
que aprofunda conceitos criados e trabalhados na companhia em 2012. 

O objetivo principal da pesquisa foi traçar relações entre a dança e 
o trabalho artístico “Estruturação do Self”, de Lygia Clark, investigando 
metodologias de criação coreográfica que priorizam a experiência sensorial. 
A expressão “a céu(f) aberto”, que intitula o trabalho, ganha aqui sua dupla 
dimensão: por um lado, um corpo que se abre para o ambiente (“céu 
aberto”), deixando-se afetar pela materialidade dos “objetos relacionais” e 
pelas relações que traçam com o “eu-mundo”; por outro, um corpo que se 
abre para seu próprio universo interno (“self” aberto), em mergulho em suas 
estruturas. A investigação se posiciona como um contraponto a uma prática 
de dança disciplinada pelo uso do espelho, objeto que pode limitar o corpo a 
uma dimensão controlada, subjugando a escuta interna. Em oposição, a pes-
quisa busca uma dança sem a visualização desse duplo de si, propondo um 
mergulho na “fantasmática do corpo” de Clark e nas memórias corporais, 
o que se alinha ao conceito de “sensorimemórias”, cunhado pela Companhia 
Perdida que, em processo análogo, descreve uma memória não narrativa re-
cordada ao ser novamente sentida (MORAES, 2012). A pesquisa justifica-se, 
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assim, pela urgência de validar o corpo como legítimo campo de produção de 
conhecimento, um ato artístico e político que reintegra a dimensão sensível 
num contexto de aceleração contemporânea. A abordagem metodológica se 
deu pela Prática como Pesquisa (PaR), valendo-se dos “objetos relacionais” 
para criar um solo em dança. As referências teóricas foram os estudos sobre 
Clark (BRETT, 2005; ROLNIK; DISERENS, 2006), a pesquisa de Ana Terra 
(COSTAS, 2010) e as formulações de Ciane Fernandes (2013).

A pesquisa encontra-se finalizada, tendo materializado seus resultados, 
a partir do objetivo de se criar um solo em dança, em dois estudos coreográfi-
cos distintos. O primeiro, a videodança “Dobra”, corporifica a investigação do 
“céu(f) aberto”, focando a relação entre corpo e exterior. O processo partiu 
da exploração de materialidades dissonantes, como uma tela de galinheiro e 
papel, que foram unidas em uma vestimenta. A dança, registrada em vídeo 
para aprofundar a relação com a paisagem, revela um corpo que, em con-
tato tátil com o objeto, recusa gestos disciplinares e negocia seus limites 
com o ambiente. O segundo estudo, a performance “Bocavessa”, representa 
um mergulho em “céu(f)echado”, o universo interno. Desenvolvido em um 
ambiente escuro, o contato do rosto com a tela de arame disparou uma 
“memória avessa”: a sensação somática de um aparelho ortodôntico que 
expandiu o céu da boca. Os movimentos emergiram da escavação dessa 
memória e a partir de movimentos da face, e a performance foi iluminada 
por lanternas que revelavam fragmentos do corpo, espelhando a natureza 
lacunar do ato de “desesquecer”. Este trabalho foi apresentado na II Mostra 
NPEC e selecionado para o festival FEIA. Como desdobramento, vislumbra-se 
aprofundar ambos os estudos em obras de maior duração e transpor a meto-
dologia para um contexto de criação coletiva, investigando o diálogo entre as 
“sensorimemórias” de diferentes corpos.
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CANTAR-DANÇAR-BATUCAR: PRÁTICAS CORPORAIS-VOCAIS (DITAS) 
POPULARES NA FORMAÇÃO EM ARTES CÊNICAS

Andréia Vieira Abdelnur Camargo
Universidade de São Paulo

andreianhur@usp.br

RESUMO EXPANDIDO

Esta pesquisa compõe o projeto docente “Sonorocoreografia como 
arte-conceito: práticas integradas entre movimento, som e voz a partir das 
tramas entre cognição e cultura”, da Profa. Dra. Andréia Vieira Abdelnur 
Camargo (PPGAC/ECA-USP), desde 2016 com conclusão prevista para 2027. 
Em 2020, o projeto foi financiado pela CAPES (Programa CAPES-PRINT) na 
Ghent University, Bélgica.

O recorte atual foca iniciativas de ensino, inclusão e pertencimento, 
destacando os projetos: “Práticas integradas de som, voz e movimento: 
perspectivas pedagógicas e metodologias de ensino” (Programa Unificado 
de Bolsas, desde 2021) e “Cantar-dançar-batucar: encontro com mestres/as” 
(editais PIAE-Santander 2022/2023 e PRIP 2/2025), coordenados por Camargo. 

O principal objetivo é criar metodologias de ensino em artes cênicas 
baseadas em práticas artísticas e pedagógicas oriundas de manifestações 
culturais  populares brasileiras, com ênfase nas tradições afro-diaspóricas. 
Busca-se, ainda, promover vivências formativas mediadas por mestres(as) de 
tradição junto a estudantes de graduação do Departamento de Artes Cênicas da 
Universidade de São Paulo. A adoção das cotas raciais na USP tem tensionado 
estruturas curriculares e pedagógicas, gerando demandas por epistemologias 
plurais e inclusivas. Estudantes pretos, pardos e indígenas questionam o 
predomínio de perspectivas eurocêntricas e reivindicam a presença de au-
tores não brancos e saberes ancestrais, além de práticas decoloniais em 
seus percursos formativos. A expressão “cantar-dançar-batucar”, que intitula 
este projeto, remete à tríade conceitual de Bunseki Fu Kiau (apud Ligiéro, 
2011), considerada um elemento comum às performances afro-matriciais. 
Nessa integração de práticas, o corpo mobiliza diferentes habilidades, 
memórias e saberes, ativando dimensões coletivas e ancestrais. Dessa forma,  
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a pesquisa busca contribuir com práticas decoloniais no ensino superior, 
fortalecendo vínculos de pertencimento e valorização de saberes historica-
mente marginalizados. Propõem-se disciplinas e iniciativas que estimulem o 
estudo de cantos e danças tradicionais do Brasil, além de encontros com mes-
tres(as) e brincantes da cultura popular. A fundamentação teórica apoia-se em 
autores como Zeca Ligiéro (2011), Leda Maria Martins (2003, 2021), Alexandra 
Dumas (2022) e Oyèrónkẹ́ Oyèwùmí (2002), além do documento “Encontro 
de Saberes”, produzido pelo Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de 
Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa (INCTI).

Desde 2022, a disciplina optativa Cantos e Danças do Brasil é ofertada 
no Departamento de Artes Cênicas, em concomitância com o projeto “Cantar-
dançar-batucar: encontro com mestres/as”. Ao longo de um semestre, os es-
tudantes são instigados a estudar coletivamente sobre aspectos motores de 
diferentes manifestações afro-diaspóricas por meio de investigação teórico-
-prática e pesquisa de campo para, no fim do ciclo, receber mestres e mestras 
num encontro-vivência. Em relação a essas práticas pedagógicas, a pesquisa 
contempla a publicação de artigos oriundos de fases anteriores – junto ao 
Instituto de Musicologia da UGent (Bélgica) –, em diálogo com a análise das 
edições do projeto “Cantar-dançar-batucar: encontro com mestres/as”. Entre 
2020 e 2025, foram publicados mais de 10 artigos e capítulos de livro resul-
tantes dessa pesquisa, alguns em versão bilíngue. Ainda em curso, o projeto 
foca na sistematização dos dados e terá continuidade em 2026.
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Artista, pesquisadora e docente do Departamento de Artes Cênicas da 
ECA-USP desde 2013. Graduada em Dança pela UNICAMP e doutora em 
Comunicação e Semiótica pela PUC-SP. Realizou estágio doutoral na Universit 
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CAIR POR TERRA: A HORIZONTALIDADE DO CORPO COMO POTÊNCIA

Ayeska Ariza
Universidade Estadual de Campinas 

aye22ariza@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO

A presente pesquisa de mestrado é desenvolvida no Programa de 
Pós-Graduação em Artes da Cena do Instituto de Artes da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), sob orientação da Profa. Dra. Marisa 
Martins Lambert. O estudo teve início em agosto de 2023, com conclusão 
prevista para julho de 2026.  A pesquisa tem como referência o Grupo de 
Pesquisa intitulado “Prática como Pesquisa: Processos de Produção da Cena 
Contemporânea”, liderado pelas professoras Ana Maria Rodriguez Costas 
(Ana Terra), Marisa Martins Lambert e Silvia Maria Geraldi (in memorian). 
Atualmente, a autora participa de encontros quinzenais com o grupo de 
orientandas da referida docente.. O projeto conta com apoio financeiro 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

A pesquisa nasce da criação do solo Caia por Terra, concebido a partir de 
um tombo, para investigar a queda e a relação do corpo com o chão como ex-
periências transformadoras. Ao invés de entendê-las como fracasso, propõe-se 
vê-las como potência. Inspirada em práticas corporais, como a “prática do 
chão” de Angel Vianna, e a postura do Savasana no yoga, a investigação abor-
da o chão como espaço fértil de percepção, imaginação e autoconhecimento. 
A queda, o repouso e a horizontalidade abrem caminhos para acessar sensibi-
lidades invisibilizadas pela aceleração. Entrevistas com artistas como Eduardo 
Fukushima e Elisabete Finger reforçam a noção de que entregar o peso à ter-
ra desperta imaginações e outras formas de criar e viver. O estudo também 
retoma o afastamento histórico do corpo em relação ao chão e à caminhada 
na modernidade, destacando a importância de práticas simples, como o dei-
tar e o caminhar, a fim de reorganizar a presença no mundo. A experiência da 
gestação e do parto amplia temas estudados, revelando forças invisíveis e di-
mensões radicais da criação, remetendo ao útero, assim como ao chão e ao 
corpo, como espaços escuros de regeneração. Busca-se então delinear uma 
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ética-estética que rompe com lógicas dominadoras, propondo modos de vida 
e criação atentos às potências do corpo. A criação e a prática são elementos 
metodológicos para essa pesquisa, e suas principais referências são artistas e 
pensadores como: , Ramos (2007), Paxton (2022), Krenak (2020), Bachelard 
(2019) e Pérez Royo (2022). 

A pesquisa passou recentemente pelo processo de qualificação, no qual, 
além da apresentação do capítulo “O caminho para horizontalizar”, foram de-
lineados os capítulos seguintes: “Do (G)estar”, que explorara a gestação e o 
parto como experiências transformadoras do corpo e da cultura, contrapondo 
verticalidade e horizontalidade, criticando a medicalização e resgatando a ma-
ternidade como ato criativo e espiritual; e “Do Gesto Inclinar”, que analisará o 
gesto de inclinar-se como abertura sensível e política ao outro, relacionando-o 
à maternidade e às possibilidades de cuidado, criação e alteridade. Durante 
a qualificação, apresentou-se também o trabalho de criação em vídeo intitu-
lado Mulheres Mamutes, que relaciona a gruta com as forças dos escuros do 
corpo, do chão, do parto e da terra. O projeto foi uma ação gravada na Gruta 
do Anjo (Socorro/SP) e pretende-se seguir com sua criação a fim de apresen-
tar um processo cênico durante a defesa. O vídeo está disponível em: https://
drive.google.com/file/d/10lb14Jfn2xw6kn2Vdz6_EO4fpGMD6MWm/view.
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Artista, mãe, pesquisadora e educadora do corpo. Cria danças e perfor-
mances que partem da escuta do corpo e o tomam como matéria viva que 
busca apoio interno e instintivo. Tem formação em Cinema, Dança (Unicamp) 
e Kundalini Yoga.
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SEMÂNTICAS DA CENA: DRAMATURGIA E COREOGRAFIA 
NAS PRÁTICAS DE DANÇA

Beatriz de Oliveira Amorim
Universidade Estadual de Campinas

b245483@dac.unicamp.br

RESUMO EXPANDIDO

Esta é uma pesquisa de mestrado em andamento, orientada pela 
professora doutora Juliana Moraes no Programa de Pós-Graduação em 
Artes da Cena do Instituto de Artes da Universidade de Campinas (PPGAC 
IA/Unicamp). O ingresso se deu no segundo semestre de 2025 e sua con-
clusão está prevista para o segundo semestre de 2027. Nesse momento, 
a pesquisa não é contemplada por financiamento e se situa no subgrupo 
NPEC (Núcleo de Práticas Experimentais em Coreografia), inserido no LABEC 
(Laboratório para Experimentações Coreográficas), grupo de pesquisa CNPq 
liderado por Juliana.

O projeto, de caráter teórico-prático, investiga modos diversos de 
funcionamento e relacionamento entre agentes de criações em dança cênica 
na contemporaneidade. Identificamos que, em várias obras atuais, a hierar-
quia entre coreógrafos e bailarinos não é mais onipresente, assim como os pró-
prios termos “coreógrafo” e “bailarino” deixam de fazer sentido. Há também 
quem use o termo “intérprete-criador”, que tem seus defensores e detratores. 
Logo, existe uma constante revisão das nomeações a partir de mudanças de 
modos de conduta. Entre os diversos termos que vêm sofrendo mudanças 
de entendimento, escolhemos também nos debruçar sobre os conceitos de 
“coreografia” e “dramaturgia”. A pesquisa, qualitativa de caráter experimental, 
objetiva desenvolver um processo coexistente de reflexão escrita e síntese 
prática, articulando revisão bibliográfica e videográfica com experiências prá-
ticas e criativas dentro do grupo Circuito 07, fundado em 2023 por artistas da 
dança e da música. As referências bibliográficas já identificadas são: ALMEIDA 
(2021), BANANA (2010), DELAHUNTA (2000), GERALDI (2024), MACEDO 
(2016) e MORAES (2019). Também serão consultados periódicos, websites 
e plataformas de materiais audiovisuais, e neles buscaremos entrevistas e 
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outros registros importantes para compreender a perspectiva de artistas da 
dança sobre os conceitos de coreografia e dramaturgia em suas criações.

No momento, estão em andamento a revisão bibliográfica, ensaios 
junto ao Coletivo Circuito 07 e reuniões de orientação. Na sequência, a pes-
quisadora optou por analisar as fichas técnicas das edições de 2023 e 2025 
da Bienal Sesc de Dança, evento que recebe espetáculos nacionais e interna-
cionais diversos, como referência de criações experimentais que variam em 
suas semânticas da cena. Paralelamente, há a perspectiva de realização de 
um estágio da pesquisa no exterior, para que seja possível uma comparação 
internacional do cenário percebido no Brasil com o Chile. O processo seletivo 
para realizar a ação de internacionalização mencionada ainda está em curso. 
O projeto também está submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa para que 
possam ser realizadas entrevistas com os membros do Coletivo Circuito 07. 
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mesma instituição. Artista sul-mato-grossense, atua nas áreas de produção 
cultural, criação independente e pesquisa acadêmica em Campinas.



CODA - CONVERSAS EM DANÇA, 2025

PPG Artes Cênicas / ECA / USP

Anais, Caderno de Resumo
45

MOVER SILÊNCIOS, CUIDAR DE SI E DO PLANETA: PRÁTICAS ECOPERFOR-
MATIVAS EM DANÇA A PARTIR DO PROGRAMA PRÁTICAS DO PRESENTE

Eduardo Augusto Colombo
Universidade de São Paulo

educolombo@usp.br

RESUMO EXPANDIDO

O trabalho apresenta um recorte da pesquisa de doutorado “Práticas 
ecoperformativas: relações entre cena e ambiente em percursos criativos 
contemporâneos”, em andamento no PPGAC da ECA-USP, sob orientação do 
Prof. Dr. Antônio Carlos de Araújo Silva. Iniciada em 2023, a pesquisa tem 
defesa prevista para 2027. Integra-se ao Programa Práticas do Presente de 
Artes Performativas do Sítio Samaúma Ponto de Cultura Rural, coordenado 
pelo artista-pesquisador Edu Colombo, e conecta-se ao Grupo Interdisciplinar 
de Arte e Saúde Planetária do Instituto de Estudos Avançados da USP, sob 
a coordenação dos artistas-pesquisadores Dr. Victor Kinjo e Dra. Patrícia 
Zimmermann. Conta com financiamento da FAPESP (Processo 2023/06191-4).

O objetivo central da investigação é experimentar as práticas eco-
performativas como uma práxis de pesquisa, compreendendo-as como 
proposições artísticas que articulam ação e reflexão crítica (FREIRE, 2019; 
GADOTTI, 1998; HOOKS, 2013; NELSON, 2013). O foco recai na dança 
enquanto campo expandido, capaz de mover silêncios e instaurar modos 
de escuta, atenção e presença que reconfiguram a experiência corporal e 
as suas interações com o ambiente e os impactos do Antropoceno. A me-
todologia envolve práticas artístico-processuais desenvolvidas no âmbito 
do Programa Práticas do Presente, em diálogo com ecologias queer/cuir 
(BAPTISTE, 2021; HARAWAY, 2019) e práticas contemplativas (QUILICI, 
2015; HANH, 2023), privilegiando abordagens interdisciplinares que cruzam 
pedagogia, performance e ecologias críticas. Busca-se, assim, uma contri-
buição teórico-prática que não apenas descreve ou classifica, mas produz 
conhecimento situado, sensível e engajado.

Atualmente, a pesquisa encontra-se em fase de sistematização das 
experiências artístico-processuais realizadas nos últimos anos, a partir de 
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performances realizadas, como Apocalyptus e Jardim das 8 Virtudes, e as 
ações imersivas do Laboratório de Performance e Ecologia. Este último tem 
se configurado como campo fundamental para a elaboração do que o autor 
vem chamando de Programas Ecoperformativos, desenvolvidos a partir de 
uma reflexão sobre a proposição de programas performativos (FABIÃO, 2013). 
O avanço atual envolve a análise das práticas que exploram mover silêncios 
em dança como gesto crítico-poético, capaz de ativar modos de escuta e de 
cuidado de si e do planeta. As próximas etapas incluem a realização de novas 
imersões do Laboratório e ativações das performances com foco em práticas 
contemplativas e ecologias queer/cuir, bem como a elaboração de reflexões 
teórico-práticas que consolidem a noção de práticas ecoperformativas como 
práxis de pesquisa, em diálogo com metodologias transdisciplinares voltadas 
à regeneração planetária.
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ESTUDOS DO MOVIMENTO, INTENCIONALIDADE DO GESTO E DANÇA

Flávia Scheye Spirópulos
Universidade Anhembi Morumbi

flavia.spiropulos@ulife.com.br

RESUMO EXPANDIDO

Este trabalho é fruto de uma pesquisa de Iniciação Científica, 
proposta e orientada pela Profa. Dra. Flávia Scheye Spirópulos, vinculada 
aos cursos de Dança e Teatro da Universidade Anhembi Morumbi. O pro-
jeto “Estudos do Movimento, Intencionalidade do Gesto e Dança” foi 
contemplado no Edital Pró-Ciência 2025/1 da Pesquisa Ânima Educação 
e teve a duração de 9 meses. Entre abril de 2025 e dezembro do mesmo 
ano, as estudantes Ana Luisa do Nascimento Martins, Mariana Santos 
Silva e Yasmin Souza Garbin desenvolveram investigações autorais arti-
culadas à proposta central, que resultaram em solos de dança e textos 
acadêmicos individuais, desenhando especificidades a partir do projeto 
original da proponente/orientadora.

A pesquisa investigou as relações entre movimento, intencionalidade 
do gesto e dança, articulando reflexão teórica e experimentação prática 
a partir, principalmente, dos referenciais do Sistema Laban/Bartenieff e 
do pensamento de Klauss Vianna. Justificou-se pela necessidade de atua-
lizar conceitos importantes da dança contemporânea, compreendendo a 
intencionalidade como elemento que conecta corpo, espaço e tempo na 
produção de sentidos expressivos. Os objetivos principais foram: pesquisar 
teórico-praticamente a expressividade na dança; refinar recursos técnico-
-expressivos de artistas em formação; desenvolver noções de pesquisa 
acadêmica em artes; e fomentar a produção de conhecimento na interface 
entre criação artística e investigação teórica. A metodologia estruturou-se 
em três eixos: revisão bibliográfica, focada nos autores de referência; 
laboratórios práticos de estudo do movimento, organizados em três etapas 
(reconhecimento corporal, relação espaço-corpo e criação coreográfica), 
que contaram com a participação da Profa. Ms. Valéria Cano Bravi; e elabo-
ração de artigos científicos e solos autorais. O referencial teórico apoiou-se 



CODA - CONVERSAS EM DANÇA, 2025

PPG Artes Cênicas / ECA / USP

Anais, Caderno de Resumo
49

em Laban (1978), Fernandes (2002), Rengel (2003), Hackney (2002) e Vianna 
(2008), além de Fortin e Gosselin (2014) para as discussões metodológicas 
sobre pesquisa em arte.

O avanço da pesquisa resultou na finalização das três investiga-
ções autorais. Ana Luisa do Nascimento Martins aprofundou-se no vogue 
a partir da cultura ballroom paulistana, analisando suas qualidades dinâ-
micas em diálogo com Laban/Bartenieff e Vianna, com apresentação de 
solo autoral. Mariana Santos Silva explorou o conceito de “zona cinzenta” 
(BISHOP, 2018), investigando o trânsito entre repertórios corporais do 
Hip-Hop/Jazz Funk e da dança somática, incluindo experimentações em 
espaços não convencionais, como a Estação Sé do Metrô. Yasmin Souza 
Garbin pesquisou a relação entre imagem, sensação e movimento na 
improvisação, fundamentando-se em neurociência, estudos somáticos 
e práticas artísticas contemporâneas, com criação de solo baseado no 
tripé imagem-sensação-movimento. Os resultados foram divulgados no 
Encontro Científico dos Cursos de Dança e Teatro da UAM (outubro/2025), 
em mostra para as turmas do curso de Dança (setembro/2025), e no IV 
Simpósio de Pesquisa do Ecossistema Ânima (novembro/2025), na moda-
lidade banner. Os artigos científicos foram finalizados e encontram-se em 
fase de submissão a periódicos especializados, evidenciando a integração 
entre produção artística e acadêmica. 
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BORDADOS DE CORPUS. TECENDO-COM

Maria Helena Franco de Araújo Bastos
Universidade de São Paulo

helenabastos@usp.br

RESUMO EXPANDIDO

Esta reflexão compõe, em parte, propagações do projeto de pesquisa 
da minha Livre Docência defendida em 2021, pelo Departamento de Artes 
Cênicas, na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo 
(ECA/USP), intitulada “Bordados de Corpus: Trilhas entrelaçadas entre dúvidas 
e decisões”. Desde então, essas ideias vêm sendo cunhadas no Laboratório de 
Dramaturgias do Corpo (LADCOR), composto por pesquisadores de graduação, 
pós-graduação e pós-doutoramento, inserido no Programa de Pós-Graduação 
em Artes Cênicas (PPGAC) da ECA/USP.

A pesquisa enfatiza a dança contemporânea como um campo dinâmico, 
frequentemente hibridizado com outras linguagens artísticas. O foco está 
nas relações interdependentes entre os indivíduos e o mundo, em que a 
observação e a participação se entrelaçam, formalizando uma investigação 
coletiva e participativa. 

Nessa proposição, sublinho três eixos que fomentam de forma 
entrelaçada os estudos do LADCOR: os estudos do corpo, as artes do corpo 
(no trânsito entre dança e performance) e política.

Os estudos do corpo, são fundamentados principalmente pela Teoria 
Corpomídia (KATZ; GREINER, 2005)1. Aqui informamos que o termo corpo-
mídia é um sinônimo e não um tipo especial de corpo. No artigo “Por uma 
Teoria do Corpomídia” publicado em 20052, as pesquisadoras Helena Katz e 
Christine Greiner compartilham uma série de argumentações na sustentação 
dessa proposta em torno da mesma pergunta “O que singulariza os estudos 
do corpo como matriz da comunicação e da cognição, e a dança como uma 

1	 Para conhecer melhor a Teoria Corpomídia, consulte os textos disponíveis em www.helenakatz.pro.br.

2	 Este artigo encontra-se no livro “O Corpo: pistas para estudos indisciplinares” de Christine Greiner.
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especialização que trabalha basicamente com o movimento metafórico?” 
(KATZ; GREINER, 2005, p. 126).

Ao considerar o corpo como uma materialidade processual e contínua, 
a investigação do movimento se torna uma abordagem experimental e 
hipotética de relacionar-se com a própria elaboração gestual. Isso leva a 
um entendimento da lógica de movimentação, vivenciando o ato de mover 
como uma possibilidade compositiva. Nessa ação, adentramos na ideia de 
“moveres” (BASTOS, 2017)3, onde se analisa a qualidade formal do movimento, 
atentando para como uma dança se modula, se complexifica e se especifica 
durante o processo investigativo. Essa conexão é sublinhada como um pro-
cesso permeado pela dimensão da dúvida e pela possibilidade de tecer rela-
ções diversas – sejam elas motoras, como um estudo sobre quedas ou espirais, 
ou poéticas, a partir de uma poesia, uma canção, um conto, ou um conceito. 
A reprodução desse movimento pelo corpo, na forma de encadeamentos de 
pensamento, vai propiciando fluxos que devolvem ao processo sentidos. Aqui, 
identificados como moveres em dança. Uma relação experimental que se es-
tabelece diante da elaboração do movimento no processo que se deflagra e 
o qualifica enquanto moveres: disparos cujas ações são propósitos de dança.

Outro eixo importante é a política, considerando os discursos decoloniais. 
Nesse horizonte, uma referência é o filósofo e indígena Ailton Krenak, que nos 
provoca com a proposta de “imaginar cartografias, camadas de mundos, nas 
quais as narrativas sejam tão plurais que não precisamos entrar em conflito 
ao evocar diferentes histórias de fundação” (KRENAK, 2022, p. 32). Krenak 
se aproxima do poeta, escritor e líder quilombola Nêgo Bispo ao pontuar a 
ideia de confluências que evocam mundos diversos. Essa ideia é compreendi-
da como uma força: “Não tenho dúvidas de que a confluência é a energia que 
está nos movendo para o compartilhamento, para o reconhecimento, para o 
respeito” (BISPO, 2023, p. 15). Tal compreensão vem sendo amparada por es-
tratégias de compartilhamento de saberes, enfatizando que prática e teoria 
estão mais do que implicadas, são instâncias que caminham de forma entre-
laçadas e comprometidas entre si.

Outra referência valiosa é a pesquisadora Leda Maria Martins. 
Nessa perspectiva, refletimos sobre como muitos povos veiculam seus re-
pertórios de conhecimento em outros ambientes de memórias, entre eles 

3	 Este argumento aparece de modo mais detalhado na publicação do pós-doutoramento com apoio 
da FAPESP intitulada “Corpo sem vontade” (2017). 
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suas práticas performativas nas inscrições de saberes.  “o tempo vai e vol-
ta em espirais e nos reinaugura em suas cinesias. Em seus voltejos, somos” 
(MARTINS, 2021, p. 203).

Ao explorar o corpo como uma forma de conhecimento, destaco 
a importância de uma escuta ativa que se traduz em movimento e gesto. 
Nesse sentido, a noção de bordar, inspirada pelo trabalho de Sennett (2009), 
sugere uma prática reflexiva e imersiva nas experiências corporais. O estudo 
se aprofunda nas inscrições do corpo, principalmente no contexto da dan-
ça contemporânea. Essa conexão orienta nossos moveres e revela questões 
emergentes nesse processo evolutivo.

O bordado, como metáfora, me leva a identificar crises e transições, 
considerando o conceito de metaestabilidade e a busca por um continuum, 
mesmo em meio a colisões e desafios. Há um desejo intrínseco de permanência 
e aprendizado, explorando as potencialidades que emergem da crise.

Finalmente, a ideia de “tecendo-com” é uma evocação da simpoiese, 
uma palavra que significa “fazer-com”. A filósofa e feminista Donna Haraway 
nos expõe sobre as figuras de barbante como contos. Ela nos aponta no 
como seus relatos multiespécies contam sobre recuperação diante de his-
tórias complexas que são tão cheias de morte quanto de vida. Importante 
refletirmos que os bichos, humanos e não humanos estão em devir-com 
mútuo, compondo-se e decompondo-se.

Este resumo nos convida a desafiar narrativas predominantes e a abrir 
espaço para múltiplas vozes, expandindo a compreensão dos estudos do 
corpo como um contínuo de resistência e reinvenção. A pesquisa no LADCOR, 
explicita-se como um ambiente capaz que gera a experimentação estética e a 
teorização das complexas relações que emergem das práticas performativas, 
provocando entrelaces significativos entre dúvidas, decisões e possibilidades 
criativas. Por meio deste percurso, buscamos expandir nossas ações artísticas 
e epistemológicas, reconhecendo nossas responsabilidades nesses tempos: 
devemos tomar as decisões e operar as mudanças urgentes para aprender 
de novo e tornamo-nos mais respons-hábeis. “Todos nós precisamos nos 
tornar ontologicamente inventivos e sensíveis neste holobioma espivitado” 
(HARAWAY, 2023, p.193). 
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POLÍTICAS PÚBLICAS E ECONOMIA DAS ARTES CÊNICAS: 
A DANÇA COMO SETOR ECONÔMICO

Henrique Rochelle
Universidade de São Paulo

rochelle.hrq@gmail.com 

RESUMO EXPANDIDO

Pesquisa de pós-doutorado intitulada “Políticas Públicas, Mediação e 
Divulgação das Artes Cênicas: contextos de produção, reflexão e recepção da 
dança” ligada ao Departamento de Artês Cênicas da ECA/USP, sob supervisão 
de Maria Lúcia Pupo, desenvolvida entre julho de 2022 e outubro de 2025, 
sem financiamento. A pesquisa faz parte do NuPPA – Núcleo de Pesquisa 
em Política da Cultura e Ação Cultural, coliderado pelo pesquisador, junto 
de Suzana Schmidt Viganó (CNPq ECA/USP).

A pesquisa investiga as relações entre dança, políticas públicas, 
mediação cultural e divulgação, com ênfase em compreender e ampliar 
os processos de recepção e formação de públicos através das particula-
ridades da economia da dança e de seu agenciamento pelas políticas do 
campo. A proposta se sustenta na constatação de que, historicamente, 
a dança ocupa posição periférica na formação regular e no repertório de 
grande parte do público, o que aprofunda o distanciamento entre os avan-
ços estéticos do campo e sua fruição social; nesse cenário, uma série de 
políticas públicas têm sido introduzidas enquanto ferramentas para o for-
talecimento do campo, focando a produção e a circulação de obras. A essas 
propostas, se juntam ações de mediação cultural e práticas de divulga-
ção que, apesar de não empreendidas pelas políticas públicas, configuram 
ferramentas estratégicas para o setor. A abordagem metodológica arti-
cula revisão teórica e estudo de casos, complementados por entrevistas, 
focando a produção de conteúdo de referência em textos e artigos, assim 
como incluindo atividades formativas em disciplinas e grupos de estudo, 
organização de eventos e ações editoriais junto à Revista Sala Preta. 
O quadro teórico articula grupos temáticos para abordar as políticas públi-
cas de cultura (ROCHELLE, 2022; RUBIM, 2022), a economia da dança e da 

mailto:rochelle.hrq@gmail.com
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cultura (BENHAMOU, 2007; GERMAIN-THOMAS, 2012; ROCHELLE, 2025; 
TOWSE, 2011; VALIATI, 2022), os estudos da recepção e mediação cultural 
e artística (BENNETT, 1997; DESGRANGES, 2020; PUPO, 2011).

Atualmente em fase de finalização, a pesquisa já apresentou resul-
tados em múltiplas publicações, abordando: as estratégias de mediação 
cultural e artística na formação de públicos para as artes da cena; as políti-
cas públicas de cultura voltadas à dança em São Paulo; o modelo de mercado 
subvencionado e sua aplicação no campo paulistano; as estruturas de pro-
dutores, produtos e mercados dos bens culturais; além da história da dança 
na cidade, tanto no que se refere à sua rejeição ao balé quanto aos modelos 
de produção e organização do setor nos últimos 30 anos. Entre os resulta-
dos destacam-se ainda a organização de dois dossiês temáticos na Revista 
Sala Preta (Mediação Cultural e Artística; Políticas Públicas e Economia), 
a estruturação do NuPPA, a realização das primeiras edições do evento online 
Conversas com o NuPPA, bem como a participação em encontros acadêmi-
cos e a oferta de palestras, cursos e disciplinas. Com o encerramento desta 
etapa, o tema abre novos ângulos de investigação, especialmente no campo 
da economia, aprofundando a compreensão da dança como setor econômico 
em suas particularidades e em suas relações com as artes cênicas e com a 
cultura em sentido mais amplo.
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da Cena (Unicamp/Paris 8), com pós-doutoramento na USP, onde foi Professor 
Colaborador. É membro da APCA, editor do site Outra Dança, da Revista 
Sala Preta, e parte do Editorial Board da Conversations Across the Field 
of Dance Studies.
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RITMO E MUSICALIDADE DOS PÉS À CABEÇA: 
POR UMA CARTOGRAFIA DE TRADIÇÕES EM MOVIMENTO

Ísis Arrais Padilha
Universidade de São Paulo
ziarraisteatro@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO

Esta pesquisa de doutorado, iniciada em 2024 com conclusão prevista 
para 2028, é orientada pela Profa. Dra. Sayonara Pereira e liga-se a três grupos: 
o Laboratório de Pesquisas e Estudos em Tanz Theatralidades (LAPETT); 
conduzido pela Profa. Dra. Sayonara Pereira; o projeto Arquivos Sonoros 
de Teatro (CDT/USP); coordenado pela Profa. Dra. Rafaella Uhiara, e o Grupo 
de Estudos de Métodos e Técnicas de e Ensino em Música, Teatro e Dança – 
Hop Musical (CNPq), liderado pelo Prof. José Rafael Madureira. O presente 
trabalho foi realizado com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (FAPESP), Brasil. Processo nº2024/13457-3. 

O objetivo da pesquisa é refletir e elaborar sobre o papel do ritmo 
e da musicalidade na formação do ator a partir do confronto entre arqui-
vos e vivências em culturas de tradição nas quais o canto e a percussão dos 
pés são concomitantes. O estudo justifica-se pela necessidade de reorientar 
as referências de metodologia para o ritmo e a musicalidade, visto que 
são fortemente ancoradas em referências eurocêntricas. A abordagem 
metodológica consiste em revisões bibliográficas, análise de acervos audio-
visuais de culturas tradicionais e estudos de campo baseados nos princípios 
da pesquisa participante (BRANDÃO, 1999) e na sistematização de experi-
ências (JARA HOLLIDAY, 2012), além do acompanhamento das discussões 
da antropologia visual (RIBEIRO, 2005). O quadro teórico fundamenta-se 
nas discussões da antropologia visual (RIBEIRO, 2005), da colonialidade 
(QUIJANO, 2005), da contracolonialidade (SANTOS, 2023) e na concepção 
do corpo como local de conhecimento (MARTINS, 2022).
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Até o momento, realizou-se o levantamento teórico e metodológico 
de estudos anteriores sobre culturas de tradição, com enfoque nos Cocos, 
assim como sobre o uso de arquivos audiovisuais em pedagogias do ritmo e 
musicalidade. No que diz respeito aos estudos de campo, produziram-se 
entrevistas e registros audiovisuais em campo junto ao Coco de Tebei (PE) 
e no território Fulni-ô (PE). A coleta de dados incluiu, ainda, a participa-
ção em apresentações, oficinas e debates do XXV Encontro de Culturas 
Tradicionais da Chapada dos Veadeiros em Alto Paraíso/GO e do 1º Festival 
Guriatã – Encontro de Cocos, Cirandas e Mazurcas, em João Pessoa/PB e 
Conde/PB. Como resultado parcial, conduziu-se, uma oficina-palestra para 
experimentar a relação entre audiovisual e prática corporal na pedagogia, 
analisando o quanto do corpo como local de conhecimento (MARTINS, 
2022) aprende a partir do contato com um vídeo. O próximo passo da pes-
quisa é o exame de qualificação – para o qual as experiências serão sistema-
tizadas e relacionadas ao quadro teórico estudado – e a realização de um 
estágio de pesquisa no exterior, a fim de aprofundar teoricamente aspectos 
ligados à antropologia visual e à circulação de arquivos audiovisuais.

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS

BRANDÃO, Carlos Rodrigues (Org.). Pesquisa participante. São Paulo: 
Brasiliense, 1999.

JARA HOLLIDAY, Oscar. A sistematização de experiências: prática e teoria para 
outros mundos possíveis. Brasília: CONTAG, 2012. 

MARTINS, Leda Maria. Performances do tempo espiralar: poéticas do 
corpo-tela. Rio de Janeiro: Cobogó, 2021.

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. 
In: LANDER, Edgardo (Org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciên-
cias sociais. Buenos Aires: Clacso, 2005, p. 117-142. Disponível em: https://
biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624103322/12_Quijano.pdf. 
Acesso em: 18/06/2024.
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RIBEIRO, José da Silva. Antropologia Visual, práticas antigas e novas perspec-
tivas de investigação. Revista de Antropologia. Vol. 48, N. 2, 2005.

SANTOS, Antonio Bispo dos. A terra dá, a terra quer. São Paulo: Ubu /
Piseagrama, 2023.

MINIBIO DA PESSOA AUTORA

Atriz, multi-instrumentista e pesquisadora da relação entre ritmo e cena. 
Mestra e doutoranda em Artes Cênicas (ECA/USP), é bolsista FAPESP vincu-
lada aos grupos Arquivos Sonoros de Teatro, LAPETT e Hop Musical. Integra 
as companhias São Jorge de Variedades e Noz de Teatro, Dança e Animação.
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A EXPRESSIVIDADE DO ATORBAILARINO: DANÇANDO MASCULINIDADE(S)

Jonas de Sousa Alves
Universidade de São Paulo

jonas.sousa@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO 

A presente pesquisa de mestrado, iniciada em março de 2024 e com 
conclusão em agosto de 2026, é desenvolvida junto ao CAC-ECA da USP, 
sob orientação da Profa. Dra. Sayonara Pereira. O projeto, financiado pela 
bolsa CAPES/PROEX, está vinculado ao grupo de pesquisa LAPETT. A pesqui-
sa propõe estudar e investigar o trabalho sobre si na figura do “atorbailarino” 
em dança, com o objetivo de compreender seus dispositivos para criações 
artísticas no contexto da cena contemporânea. 

Busca-se abordar e refletir sobre questões de gênero, especificamente 
a masculinidade e sua manifestação através de práticas da dança duran-
te o desenvolvimento do trabalho criativo A abordagem metodológica 
fundamenta-se na investigação teórico-artística e em diálogos com artistas 
da cena. O olhar crítico sobre a figura do atorbailarino visa investigar alguns 
dos principais modos de operar na criação em dança, considerando o contex-
to híbrido das produções contemporâneas, pautados na leitura de Inaycira 
Falcão dos Santos (2022), Ciro Marcondes Filho (2019) e Eugenia Ropa (2009). 

No estágio atual, a pesquisa fundamenta-se na busca por experiências 
vindas da prática da dança, estabelecendo-se um diálogo com atores-bailarinos, 
bailarinos-atores que atuem na cena contemporânea e que tenham uma tra-
jetória profissional significativa e reconhecida no Brasil. Etapas anteriormen-
te realizadas focaram na delimitação do quadro teórico e dos dispositivos 
de criação. A continuidade da pesquisa visa a elaboração e atuação em uma 
criação coreográfica solo, etapa na qual pretende-se interseccionar a teoria 
estudada durante a pesquisa com a prática da criação artística.
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REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS

ALMEIDA, Karina; PEREIRA, Sayonara. A performatividade na dança. Sala 
Preta. Vol. 20, N. 1, 2020.
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a pensar: o debate sobre a nova teoria da comunicação. 2. ed. São Paulo: 
ECA/USP, 2019. 

PEREIRA, Sayonara Sousa. Rastros do Tanztheater no processo criativo de 
ES-BOÇO: espetáculo cênico com alunos do Instituto de Artes da UNICAMP. 
Campinas, SP: [s. n.] , 2007. 

PEREIRA, Sayonara Sousa. Corpos que esboçam memórias. In: ENCONTRO 
NACIONAL DE PESQUISADORES EM DANÇA (ANDA), 2., 2011, Porto Alegre. 
Anais […]. Porto Alegre: ANDA, 2011.

ROPA, Eugenia Cassini. O Solo de Dança no século XX: entre proposta

ideológica e estratégia de sobrevivência. Revista Urdimento. N. 12, mar. 2009.

SANTOS, Inaicyra Falcão dos; BUENO, Kleber Damaso. Um lugar para o oxê 
de Xango. Moringa - Artes do Espetáculo. Vol. 13, N. 1, 2022.

MINIBIO DA PESSOA AUTORA

Ator formado pelo CAC/ECA-USP, artista da cena envolvido com o teatro desde 
a infância,  recentemente, com a dança cênica. Pesquisa a dança moderna 
alemã junto ao Laboratório de Pesquisas e Estudos em Thanz Theatralidades 
(LAPETT), coordenado por Sayonara Pereira.
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REPENSANDO O ESPAÇO NA DANÇA: DIALOGANDO COM 
OS CONCEITOS DA CULTURA JAPONESA

Juliana Tarumoto
Universidade Estadual de Campinas

jutarumoto@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO

A presente pesquisa de doutorado é desenvolvida no Programa de 
Pós-Graduação em Artes da Cena do Instituto de Artes da Unicamp, sob orien-
tação da Profa. Dra. Holly Cavrell. O estudo teve início em agosto de 2025 
com conclusão prevista para julho de 2028. A investigação faz parte do grupo 
de pesquisa Cia. Domínio Público, liderado pela Profa. Dra. Holly Cavrell com 
o financiamento da CAPES-PROEX, processo nº 88887.313268/2026-00.

O projeto de pesquisa “Repensando o espaço na dança: dialogando 
com os conceitos da cultura japonesa” tem como objetivo principal inves-
tigar possibilidades para criações em dança site-specific a partir do concei-
to de espaço-tempo presente na cultura japonesa. Justifica-se este projeto 
pelo reconhecimento de que, ao partir do conceito de espaço-tempo da 
cultura japonesa, pode-se criar um novo caminho para criação de danças 
site-specific, de modo que sejam compartilháveis com outros artistas e 
estudantes de dança. Além disso, torna-se justificativa deste projeto a im-
portância da influência dos processos migratórios Japão-Brasil nas Artes da 
Cena, destacando a relevância da investigação de artistas nipo-brasileiros e 
levantando questões associadas ao espaço como presença, pertencimento, 
identidade, tradição e apropriação cultural.  Utilizando a metodologia 
Embodied Research (SPATZ, 2015), parte-se do pressuposto de que o corpo 
e as práticas (de dança) podem produzir conhecimento, fomentando uma 
investigação de outras formas de habitar o espaço, retomando vivências 
relacionadas a tradições e rituais familiares, por meio de laboratórios práti-
cos de dança em consonância com práticas de meditação e contemplação. 
Até o presente momento, a pesquisa dialoga especialmente com os auto-
res Michiko Okano (2012), Shuichi Kato (2012), Miwon Kwon (2002), Cheryl 
Stock (2005), Yu-Fu Tuan (2015) e Christine Greiner (2025).
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Atualmente, no segundo ano de vigência, além de vasta pesquisa a 
partir dos referenciais bibliográficos adotados, tenho desenvolvido laborató-
rios práticos de dança individuais. Tais laboratórios têm explorado as possi-
bilidades de se dançar em parceria com o espaço. Para isso, mostrou-se de 
extrema importância investigar os rituais presentes na prática para estar em 
um espaço – seja este o espaço da sala de aula, espaços abertos urbanos ou 
espaços abertos com forte ligação com a natureza, envolvendo tanto o aque-
cimento do corpo físico quanto do estado de atenção e concentração. Outro 
ponto relevante é a maneira como o espaço influencia a prática dançante, 
seja por meio de texturas, sons, imagens, tempo ou ritmo, e como o corpo lida 
com tais informações. Além disso, a presença da pausa na dança mostrou-se 
significativa: a forma que o espaço entre um movimento e outro se revela 
como potência. Como próximas etapas fundamentais desta pesquisa estão 
presentes entrevistas com artistas da dança e performance nipo-brasileiros e 
laboratórios práticos de dança com um grupo de estudantes e/ou profissio-
nais de dança, visando uma criação coletiva de dança site-specific.

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS

GREINER, C. A transcreation of poetic operators between Brazil and Japan. 
Transmodernity: Journal of Peripheral Cultural Production of the Luso-
Hispanic World. Vol. 12, N. 1, p. 214-227, 2025. Disponível em https://escho-
larship.org/uc/item/86x1h0mc. Acesso em: 22/01/2025.

KATO, S. Tempo e espaço na cultura japonesa. 4. ed. São Paulo: Estação 
Liberdade, 2012.

KWON, M. One place after another: site-specific art and locational identity. 
Cambridge, London: The MIT Press, 2002.

OKANO, M. Ma: entre-espaço da arte e comunicação no Japão. São Paulo: 
Annablume; FAPESP; Fundação Japão, 2012.

SPATZ, B. What a body can do. New York: Routledge, 2015.

STOCK, C. The interval between…The space between…: concepts of time 
and space in Asian art and performance. In: MUNSI, U. S. (ed.). Time 
and space in Asian context: contemporary dance in Asia. World Dance 
Alliance. 2005. p. 17-38. Disponível em: https://www.researchgate.net/
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publication/27466458_The_Interval_BetweenThe_Space_Between_
Concepts_of_Time_and_Space_in_Asian_Art_and_Performance. Acesso em: 
10/08/1015.

TUAN, Y. F. Espaço e lugar: a perspectiva da experiência. Tradução de Lívia de 
Oliveira . Londrina: Eduel, 2015.

MINIBIO DA PESSOA AUTORA

Mestre em Artes da Cena, bacharel e licenciada em Dança pela Unicamp e mes-
tre em Dança em Performance pela University of Limerick (Irlanda). Bailarina 
e assistente de ensaio da CEDAN, é doutoranda no PPGDAC/Unicamp. sob 
orientação da Profa. Dra. Holly Cavrell.
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PROCESSO DE CRIAÇÃO EM ZONA CINZENTA

Mariana Santos Silva
Universidade Anhembi Morumbi

Mari20saantos@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO

Esta pesquisa é uma Iniciação Científica que faz parte da graduação de 
Licenciatura e Bacharelado em Dança pela Universidade Anhembi Morumbi, 
orientada pela professora Flávia Scheye. Teve início em abril de 2025 com 
previsão de término em novembro do mesmo ano. Estabelece-se um grupo 
de estudos práticos formado pelos alunos Ana Luisa Martins, Mariana Santos 
Silva, Matheus Eiji Haga e Yasmin Garbin que conta com a orientação da pro-
fessora Flávia Sheye e a observadora ativa Valéria Cano Bravi. Esta pesquisa 
não tem bolsa-auxílio pela instituição e nem outro meio de financiamento.

O principal objetivo dessa pesquisa é entender o processo criativo 
como um procedimento elástico que, dentro do conceito de zona cinzenta 
(BISHOP, 2018), se relaciona de maneira ímpar com aspectos cênicos. Além 
disso, existe uma reflexão sobre a possibilidade de espacialização, tanto do 
processo quanto da obra, a partir da definição de não lugares (TOSI, 2015). 
É de extrema relevância compreender que o processo de criação para uma 
obra que se encontra dentro da ideia de zona cinzenta deve estar conscien-
te da singularidade de relação entre obra e elementos dramáticos, uma vez 
que ela não está contextualizada em um meio tradicional. Para além disso, 
perceber a experienciação de espaços que fogem da norma se faz um for-
te elemento de pesquisa dentro da questão sociocultural da obra. Para 
abordagem metodológica, estabeleceu-se tanto uma pesquisa corporal 
ativa, desenvolvida em trocas durante encontros com o grupo, quanto uma 
condução de pesquisa a partir de conceitos de Klauss Vianna (2008) e Rudolf 
Laban (1978), como procedimento para aprofundamento da investigação 
de material. Ao mesmo tempo, um levantamento bibliográfico foi realizado 
de maneira a potencializar a busca pelo tema. 

A partir de agosto de 2025, a pesquisa se encaminha para a segunda 
e última fase de investigação, que consiste na estruturação teórico/físico da 
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busca, ou seja, na edição da escrita e do solo performático. Nesse momento, 
os laboratórios conduzidos pela orientadora e pela convidada se tornam mais 
específicos e buscam a condensação de assunto entre prática e teoria. Nesses 
encontros, as docentes propõem uma avaliação que acaba por colaborar para 
o desenvolvimento da pesquisa. A orientação está prevista para ter mais dois 
encontros e a realização de uma ação performativa até novembro de 2025.

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS

BISHOP, Claire. Caixa preta, cubo branco, zona cinzenta: exposições de dança 
e a atenção do público. In: ARDUI, Oliva e BRYAN-WILSON, Julia (Org.). 
Histórias da dança: antologia. Colaboração de: André Mesquita. São Paulo: 
MASP, 2020.

LABAN, Rudolf. Domínio do Movimento. São Paulo: Summus editorial, 1978.

TOSI, Lamia Jorge Saadi. Augé, Marc. Não lugares: introdução a uma antro-
pologia da supermodernidade. Revista Aurora, Marília, SP, Vol. 8, n. 01, p. 
139-144, 2015. Disponível em: https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/
aurora/article/view/4711. Acesso em: 28/05/2025.

VIANNA, Klauss; CARVALHO, Marco Antonio de. A dança. 6° edição. São Paulo: 
Summus, 2005.

MINIBIO DA PESSOA AUTORA

Artista pesquisadora, iniciou o curso de Licenciatura em Dança na UFRJ em 
2022, e em 2024, realizou transferência para a UAM. Curiosa pelo trânsito 
linguístico pessoal entre as danças urbanas e o contemporâneo, encontrou 
no conceito de zona cinzenta a possibilidade de refletir espaços que estão 
dentro do “entre” nas relações em dança.
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CORPO EXPANDIDO E GESTO MUNDO: PRÁTICAS POLÍTICO-ARTÍSTICAS 
PARA PESQUISAR, RESISTIR E SONHAR 

Marisa Martins Lambert 
Universidade Estadual de Campinas

marisamlambert@unicamp.br 

RESUMO EXPANDIDO

Este resumo se refere a uma pesquisa de pós-doutorado, supervisionada 
pela Profa. Dra. Maria Helena Franco de Araújo Bastos, do PPGAC ECA/USP, 
realizada do 2º semestre de 2024 ao 1º de 2025, com financiamento parcial 
do Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão (FAEPEX/Unicamp). 
Constitui-se a partir de duas experiências prévias fundantes da proponente 
no ambiente acadêmico: 1) as práticas-reflexivas vividas em coletivo com 
as/os integrantes do grupo de pesquisa que lidera desde 2014, em parceria 
com as Profas. Dras. Ana Terra e Silvia Geraldi (in memoriam) – Prática como 
Pesquisa: processos de produção da cena contemporânea (CNPq); 2) a ex-
ploração de modos de ser e saber testados em disciplinas ministradas com 
colegas do PPGAC Unicamp.

A pesquisa teve como interesse questionar e renovar relações de convívio 
e formas de produção em arte cristalizados por concepções binárias 
(corpo/mente, razão/emoção, teoria/prática, experienciar/fazer), condutas 
coloniais presentes na academia e perpetuadas pelo sistema hegemôni-
co contemporâneo. Buscou aprofundar-se em procedimentos investigativos 
político-artísticos para as artes da presença que, de maneiras sensíveis e rela-
cionais, permitissem o aflorar de “gestos mundo” – processos que se consti-
tuem no corpo em relação a um contexto situado (LAUNAY apud LIMA, 2013) 
– mais ecossistêmicos e em coerência com uma percepção expandida da vida 
e da arte. A pergunta “qual a forma de mundo que se dá a ver no corpo do 
próprio vivente?”, feita pelo filósofo Emanuelle Coccia (2018, p. 12), levou à 
indagação sobre “qual corpo que faz a pesquisa?”. Enquanto pesquisadores 
das artes da cena, como estamos incluindo o corpo em nossas investigações 
para alargar seu alcance? (ROYO, 2022). Assim, investiu-se em amadurecer 
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procedimentos metodológicos de conduta performativa que renovassem 
os hábitos do próprio pesquisador, acolhendo os saberes corporalizados, 
assim como os entendimentos intuitivos e subjetivos – procedimentos que 
abrissem frestas para outros modos de perceber, conviver, investigar e criar. 
Intencionou-se mover para além da supremacia racional-linear e da asfixia do 
tempo acelerado, desenhando alternativas de resistência e sonho contra a fa-
lência dos direcionamentos eurocêntricos nas pesquisas em arte realizadas 
em universidades ocidentais. Foram refinados os procedimentos de pesqui-
sa criados pela pesquisadora denominados: Relicário de convívio, Entrevista 
Performativa e Oficina-Instalação de Pesquisa em Arte.

A pesquisa integrou de forma orgânica a metodologia da Prática como 
Pesquisa, os conhecimentos somáticos e a improvisação em dança. A Prática 
como Pesquisa ofereceu os parâmetros para a reinvenção do sentido da pró-
pria prática enquanto conhecimento mediado pelo corpo (GERALDI, 2024; 
LORENZINI, 2013). Realçou o conhecimento tácito, a experiência colaborativa 
e dinâmica de mobilizar questões e tramar saberes – “fazer-com”, como 
sugerido por Haraway (2023). As proposições somáticas ativaram o relaxa-
mento criativo, ampliaram modos de atenção (KASTRUP, 2023), valorizaram 
o silêncio e a escuta, e fortaleceram a interatividade corpo/natureza. Já a 
improvisação dinamizou a percepção e a imaginação, agenciando o gesto 
em um jogo ao mesmo tempo intuitivo e intencional. Ainda, as ações da 
pesquisa foram guiadas pela estratégia de retorno, oportunizando à pes-
quisadora a experiência de religar-se à pessoas, histórias e lugares, para 
apurar a consciência do próprio movimento da vida. Sob esta perspectiva, 
a pesquisa realizou três relicários de convívio – com a educadora somática 
Peggy Hackney (79 anos), com Gurney Bolster, hoje mestra de Qi Gong, e 
com Rosely Conz (41), formada em dança na Unicamp e hoje professora 
na University of Colorado Colorado Springs (UCCS). Produziu duas entrevis-
tas performativas, com Peggy e Gurney, duas oficinas-instalação, na UCCS e 
na USP, e uma videodança, processo criativo que resultou do encontro com 
Rosely. Estes resultados vêm sendo compartilhados em congressos e eventos 
e podem ser apreciados no YouTube da proponente. 

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS

COCCIA, Emanuelle. A Virada Vegetal. São Paulo: n-1 edições, 2018.
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Pesquisadora da dança e Professora Associada do Instituto de Artes, Unicamp, 
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pedagógica, expressiva e humanística, postos em diálogo com questionamen-
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PROCEDIMENTOS CRIATIVOS DE APROXIMAÇÃO AO CORPO BIOMA

Michele Carolina Silva
Universidade Estadual de Campinas

michelecarolina.e@gmail.com

Pesquisa de doutorado orientada pelo Professor Dr. Renato Ferracini e 
coorientada pela Professora Dra. Mariana Baruco Machado Andraus. Iniciada 
em agosto de 2023 com previsão de término em julho de 2027. Desde março 
de 2024 conta com financiamento CAPES PROEX. Paralelo à pesquisa em 
andamento no Instituto de Artes da Unicamp, a autora foi contemplada na 
34ª edição do Programa Municipal de Fomento à Dança de São Paulo com o 
projeto “Corpo Bioma: danças para desespecular imaginários”, tendo a opor-
tunidade de ampliar a realização da parte prática da pesquisa em dança.

Este projeto de doutorado consiste em uma pesquisa artística 
teórico-prática dos impactos provocados nos lugares que sofrem com a 
alta especulação imobiliária na cidade de São Paulo. Versa sobre o fazer 
artístico em curso conduzido pela autora desde 2013 junto ao Coletivo 
Ruínas, núcleo artístico temporário de investigação, pesquisa e criação 
transdisciplinar. Partindo do entendimento de que as grandes cidades são 
em geral palco de extensa diversidade de modos de vida, paradoxalmente, 
nota-se que as transformações físicas dos territórios urbanos estão sendo 
marcadas por uma enorme homogeneização das formas, dos corpos e dos 
projetos de vida, de modo a destacar uma entre muitas formas. A cidade 
como Antroma (ELLIS; RAMANKUTTY, 2008), bioma antropogênico prati-
camente exclusivo à vida humana, extingue a possibilidade de existência 
de biomas, promovendo, dessa forma, o afastamento do ser humano da 
possibilidade de uma vida biodiversa. O presente projeto de pesquisa tem 
a pretensão de conceituar sobre o termo “desespeculação” por métodos 
científicos específicos das artes cênicas. Se há elos entre corpo e ambiente, 
se o ambiente está especulado, quais alternativas se apresentam aos 
corpos? A pesquisa assume o corpo da pesquisadora-autora como um 
bioma, a título de estudo, para propor criações cênicas sobre a urgência 
da mudança de atitude, comportamento e práticas humanas diante da 

mailto:michelecarolina.e@gmail.com
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calamidade ambiental e climática que vivemos. O referencial bibliográfico base 
da pesquisa aborda conceitos relativos à ecologia, ficção especulativa, ecosofia, 
perspectivas indígenas, perspectivismo ameríndio, filosofia, feminismos 
e biologia. A pesquisa está dividida em três eixos, sendo: 1) preparação  
corporal, 2) pesquisa artística e 3) criação cênica.

A pesquisa encontra-se em transição. Após investigar e mapear o 
mal-estar imobiliário financeirizado especulativo que assombra a autora, 
objetiva-se agora sedimentar a pesquisa e o trabalho em campo fértil de 
vida para “desespecular” corpos e imaginários. O primeiro movimento 
nesse sentido foi a realização da Residência Artística “Corpo bioma: dan-
ças para desespecular imaginários” no ano de 2024. Residência Artística 
transdisciplinar composta por nove artistas1 e dividida nos cinco momen-
tos a seguir: 1. Banzeiro: tateando pesquisas (março a maio); 2. Formação 
de pequenos grupos para criação das experimentações (maio e junho); 
3. Experimentação das ações nos lugares  (julho e agosto); 4. Análise das 
ações e experimentações do momento 3 e Preparação dos compartilha-
mentos cênicos com o público (setembro); e 5. Compartilhamentos cênicos  
(outubro). Esse momento de experimentação de formatos, intervenções 
urbanas e partilhas com o público foi desafiador. Dramaturgia composta 
pelo banzeiro da pesquisa, zonas de risco e testes. O público foi receptivo e 
gentil na troca das impressões e afetos mobilizados durante as performan-
ces. Alguns materiais criados estão acessíveis no site do Coletivo Ruínas2. 
A próxima etapa da pesquisa será o estudo detalhado dos materiais cole-
tados e produzidos tanto durante as intervenções urbanas e performances 
quanto durante das aulas e compartilhamentos públicos.

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS

BRUM, Eliane. Banzeiro Òkòtó: uma viagem à Amazônia centro do mundo. 
São Paulo: Companhia das letras, 2021.

1	 Ficha técnica: Dança: Luciana Beloli, Michele Carolina, Rúbia Braga e Vitória Savini; Música: 
Jovem Palerosi; Foto e arquitetura: Inês Bonduki; Audiovisual: Gideoni Júnior; Figurino: Bibi Frageli; 
Texto: Jane de Oliveira.

2	 Disponível em: https://coletivoruinas.com.br/?acoes=residencia-artistica-corpo-bioma. Acesso 
em: 25/05/2026.
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Direitos Humanos em Revista. Vol. 4, N. 5, 2017.

ELLIS, Erle.; RAMANKUTTY, Navin. Putting people in the map: anthropogenic 
biomes of the world. Frontiers in Ecology and the Environment. Vol. 6, N. 8, 
p. 439-447, 2008.

MINIBIO DA PESSOA AUTORA

Doutoranda e mestra em Artes da Cena pela Unicamp. Atriz (ELT) e licenciada 
em Letras (UNIP), atua como dançarina, pesquisadora e coordenadora do 
Coletivo Ruínas. Desenvolve projetos transdisciplinares focados nas transfor-
mações entre corpo, capital especulativo e meio ambiente.
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DANÇA COMO CONTRA-DISPOSITIVO: 
MOVERES FABULATÓRIOS COM PESSOAS PRIVADAS DE LIBERDADE1

Nailanita Prette
Universidade de São Paulo/LadCor

nailanitaprette@hotmail.com

RESUMO EXPANDIDO

O presente artigo busca compartilhar uma das ações da pesquisa 
de doutorado em curso desde o ano de 2023, com conclusão prevista para 
março/2028, sob orientação da professora Dra. Maria Helena Franco de 
Araújo Bastos, no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (PPGAC/ECA/USP) e no 
grupo de pesquisa LadCor (Laboratório de Dramaturgia do Corpo). Uma das 
ramificações dessa futura tese emergiu nos encontros do LadCor, no progra-
ma de extensão “Teatro, Prisão e a busca por novos imaginários possíveis”, 
em conjunto com o Dr. Murilo Gaulês. Esta pesquisa é financiada por bolsa 
de doutorado financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (FAPESP).

A pesquisa caracteriza-se por seu aspecto vivo e processual, encontrando-se 
em fase de reavaliação de objetivos após a recente aprovação no exame de 
qualificação. Os pareceres e indicações da banca examinadora estão em análise para 
definir quais metas precisam ser aprimoradas. O objetivo inicial foi construir uma 
tese com mulheres privadas de liberdade em uma instituição prisional do Estado 
de São Paulo e, a partir de laboratórios de ações corporais com caráter pedagógico, 
construir ações feministas utilizando a dança,  fomentando discursos e denúncias 
que projetam possíveis futuros através da fabulação, provocando fissuras no siste-
ma punitivo e na necropolítica. Todavia, este trabalho desenvolve-se coletivamente 
com coorientadores  e parceiras privadas de liberdade, resultando na transforma-
ção dos objetivos previamente estabelecidos. As escudeiras teóricas que auxiliam 
a “bordar as palavras” são as pesquisadoras Helena Bastos (2017) com Corpo sem 
Vontade, Escuta; Helena Katz e Christine Greiner (2005) com a teoria Corpomídia;  

1	 O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP), Brasil. Processo nº 2023/08352-5.
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e Christine Greiner (2017) com a fabulação. Somam-se à interlocução Michel 
Foucault (2014), as pesquisadoras feministas norte-americanas Ruth Gilmore 
(2025), Angela Davis (2018), Saidiya Hartman (2022) e André Lepecki (2012; 2017).

O estágio atual da pesquisa reflete um deslocamento de campo. A priori, 
o intuito deste estudo era o trabalhar com mulheres cisgênero e homens 
trans, privados de liberdade em uma instituição prisional feminina. Contudo, 
a prática estendeu-se a uma instituição prisional masculina, abrangendo ho-
mens cisgêneros condenados por crimes de natureza sexual, o que revelou 
a necessidade de desafios e de fabulação. Os coorientadores auxiliaram no 
entendimento do projeto sob uma ótica neoliberal, focada sempre no futuro, 
mas sem deixar o passado e o presente de lado. Nesse sentido, surgiu o 
interesse em revisitar o passado por meio da fabulação, a fim de narrar o 
presente e projetar o futuro. Construíram-se, coletivamente, “moveres” e es-
cutas ativas dos corpos que estão em privação de liberdade. Neste momento, 
o projeto está sendo desenvolvido com mulheres cisgênero em privação de li-
berdade na Penitenciária Feminina do Butantã, em conjunto com a Associação 
Liberdades Poéticas, grupo voluntariado que desenvolve remissão de pena 
por leitura em instituições prisionais da cidade de São Paulo. 

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS 
BASTOS, Maria Helena Franco de Araújo Bastos. Corpo sem vontade / Cuerpo 
sin voluntad. Tradução e revisão: Martina Altalef. São Paulo: ECA/USP: 
Cooperativa Paulista de Dança, 2017.

DAVIS, Angela. Estarão as prisões obsoletas? Tradução: Marina Vargas. Rio de 
Janeiro: Difel, 2018.

FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: nascimento da prisão. 42. Ed. Petrópolis: 
Vozes, 2014.

GILMORE, Ruth Wilson. Geografia da abolição: ensaios rumo à libertação. 
Tradução de Heci Regina Candiani. São Paulo: Ubu Editora, 2025.

GREINER, Christine. Em busca de uma metodologia para analisar a alteridade 
na arte. Conceição | Concept. Vol. 6, N. 2, p. 10-21, jul./dez. 2017.

HARTMAN, Saidya. Vidas rebeldes, belos experimentos: histórias íntimas 
de meninas negras desordeiras, mulheres encrenqueiras e queers radicais. 
Tradução Floresta. São Paulo: Fósforo, 2022.
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Archivo Virtual de Artes Escénicas (UCLM), 2005.

LEPECKI, André. Coreopolítica e coreopolícia. Revista Ilha. Vol. 13, N. 1, 
p. 41-60, jan./jun. 2012. Disponível em: 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/ilha/article/view/2175-8034.2011v-
13n1-2p41.  Acesso em: 18/02/2025.

LEPECKI, André. Exaurir a dança: performance e a política do movimento. São 
Paulo: Annablume, 2017.
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Pesquisadora, professora, crítica e curadora de Dança. Mestra em Artes pela 
UFMG, licenciada e bacharela em Dança pela UFV e técnica em Dança pela 
ETAM Santa Cecília, atualmente é doutoranda em Artes Cênicas pela USP, 
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DRAMATURG’IAS COTIDIANAS: EPISTEMOLOGIAS DE RECONHECIMENTO 
PARA CORPOREIDADES E AUTORIAS

Rafael Ventuna
Universidade de São Paulo

ventuna@usp.br

RESUMO EXPANDIDO

A pesquisa de mestrado, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação 
em Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo (PPGAC/ECA/USP) sob orientação da Profa. Dra. Sayonara Pereira, 
concentra-se em processos de escrita, especificamente na definição de epis-
temologias que fundamentam a reflexão sobre o funcionamento das estru-
turas textuais. Essa reflexão é denominada Escrita Primordial. Iniciado no 
primeiro semestre de 2024 e com conclusão em 2026, o estudo está vinculado 
às atividades do Laboratório de Pesquisa e Estudos em Tanz Theatralidades 
(LAPETT), também sob direção da Profa. Dra. Sayonara Pereira.

O principal objetivo é definir as epistemologias da Escrita Primordial, 
a partir da análise da produção do grupo de controle realizado durante a 
pesquisa. O estudo concluiu que, por padrão, as escritas realizam-se por meio 
de cinco grupos argumentativos: originários, factuais, dialógicos, empíricos e 
poéticos. Sendo assim, cabe à autoria do texto a decisão sobre utilizar os gru-
pos argumentativos necessários aos objetivos da escrita, criando uma com-
posição a partir das quantidades de argumentos de cada grupo, variando 
entre ausência ou total participação. Ou seja, em um simples bilhete, a pes-
soa que escreve pode decidir usar somente o grupo factual para fornecer 
uma indicação objetiva, como “volto às 15h”. Já em uma entrevista ou arti-
go científico, será necessária a operação do grupo dialógico, que é a condi-
ção para criar intertextualidade. A corporeidade é acionada com a evocação 
das “memórias inscritas no corpo”, como sinaliza a pesquisadora Sayonara 
Pereira (2019). São estas memórias que resultam nos argumentos originários 
e, assim, criam a escrita primeira, fundamental, ou dos primórdios, ou seja, 
a Escrita Primordial, que dá subsídios epistemológicos para a construção de 
dramaturgias cotidianas, nas quais a autoria reconstrói dramaturgicamente 
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memórias para estabelecer um marcador da corporeidade, que será incorpo-
rada ao texto.

Na continuidade da pesquisa, será realizada uma reflexão sobre o 
tensionamento entre autoria e tecnologias cognitivas, como ferramentas de 
inteligências artificiais generativas utilizadas para a produção de textos, mas 
que ainda são incapazes de acessar as memórias inscritas em um corpo. 

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS

PEREIRA, Sayonara. Rastros do Tanztheater no processo criativo de Es-boço. 
São Paulo: Annablume, 2010. 

PEREIRA, Sayonara; BANOV, Luiza. Lecture-performance: encontrando novos 
rastros a partir da transmissão da peça CAMINHOS (1998). In: COSTA, Daniel 
Santos (org.). Corpo e diásporas Performativas. São Paulo: Paco Editorial, 2019.
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Jornalista cultural e crítico de arte com MBA em Bens Culturais (FGV). 
Mestrando em Artes Cênicas (PPGAC/ECA-USP) e pesquisador vincula-
do ao LAPETT/CNPq. É diretor executivo da Ventuna Digital, colaborador 
da revista Bravo!.
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DESDOBRAMENTOS DE “4 DE AMORES E SOMBRAS”

Sayonara Pereira
Universidade de São Paulo

sayopessen@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO

O projeto de pesquisa docente “4 de amores e sombras” é desenvol-
vido na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/
USP), sob coordenação da Profa. Dra. Sayonara Pereira. A pesquisa constitui 
um desdobramento de investigações iniciadas por volta de 2017 e está vincu-
lada ao LAPETT – Laboratório de Pesquisas e Estudos em Tanz Theatralidades, 
grupo coordenado pela autora na ECA/USP desde 2011, no momento o 
financiamento da pesquisa se dá através das apresentações contratadas.

Entre os principais objetivos desta pesquisa está a possibilidade de con-
tribuir para o aprimoramento técnico, teórico e artístico dessas artistas-pes-
quisadoras, ao mesmo tempo em que se busca estimular o desenvolvimento 
de suas próprias investigações. Pretende-se, ainda, fomentar novos diálogos 
com outros pesquisadores e autores, de modo a ampliar argumentos que en-
riqueçam suas assinaturas composicionais. Além disso, a pesquisa visa atuali-
zar – a partir do diálogo com essas artistas-pesquisadoras – os fundamentos 
relacionados à memória, à transmissibilidade e à corpo-oralidade, temas re-
correntes nas investigações da autora. O estudo tem como base a prática 
como pesquisa (PEREIRA, 2022), que atua como principal motor do proces-
so investigativo. Também denominada prática como investigação, trata-se de 
um conceito acadêmico e metodológico amplamente utilizado em diferentes 
linguagens artísticas – como dança, teatro, música, artes visuais e performan-
ce. Em termos mais abrangentes, parte-se do entendimento de que a própria 
prática artística de um criador pode ser concebida como forma de produção 
de conhecimento. Assim, os atos de criar, ensaiar, experimentar e performar 
não se configuram apenas como etapas do fazer artístico, mas também como 
modos de investigação e de construção de saberes.

O projeto “4 de amores e sombras” teve sua primeira fase entre 2023 e 
2024, período em que a peça foi criada em colaboração com três artistas-pes-
quisadoras: Carina Nagib; Natalia Karam  e Diadorim Lima. O processo criativo 



CODA - CONVERSAS EM DANÇA, 2025

PPG Artes Cênicas / ECA / USP

Anais, Caderno de Resumo
80

estruturou-se a partir de aulas de dança moderna e improvisações dirigidas, 
realizadas em dois ensaios semanais de cerca de quatro horas. A primeira ver-
são da obra foi apresentada em 1º de maio de 2024 para convidados especiais, 
além de cinco aberturas de processo realizadas no CAC/USP, na SPED – São Paulo 
Escola de Dança e no TUSP-Butantã, durante o II Simpósio de Intercâmbio da ECA.

Em todas as aberturas de processos, foram recebidos feedbacks 
de pessoas do público e houve a oportunidade de produzir registros escri-
tos sobre o processo de criação (PEREIRA et al., 2024). No estágio atual da 
pesquisa (2025), uma nova versão foi apresentada no evento Amplidance (no 
Teatro da Cia. Heliópolis de Teatro), no TUSP-MariAntonia em abril e maio, 
respectivamente, e em setembro no Festival ABCDança-Transpetro, no Teatro 
Conchita de Moraes, na cidade de Santo André. Foi realizada uma gravação 
profissional da obra e uma crítica/comentário sobre o trabalho foi publica-
do. A experiencia recente revela a pesquisa em estado mais avançado ceni-
camente, com argumentos mais densos das atrizes-bailarinas. As impressões 
colhidas do público, o vídeo profissional da obra e a crítica publicada funda-
mentarão os próximos desdobramentos teóricos do projeto.

REFERÊNCIAS FUNDAMENTAIS
PEREIRA, Sayonara. Práticas como pesquisas, afetos que se corporificam 
LAPETT, uma década tecendo diálogos. Revista de Ciências Humanas. Vol. 
22, N. 2, jul./dez. 2022. 

PEREIRA, Sayonara et al. Primeiras notas de um processo: 4 - de amores & som-
bras. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL REFLEXÕES CÊNICAS CONTEMPORÂNEAS, 
13., Campinas. Anais […]. [S. l.: s. n.], 2024. Disponível em:  https://www.
even3.com.br/anais/simposiolume2024/790111-4. Acesso em: 20/05/2026.
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Professora Associada (Livre-Docente) na ECA/USP, com pós-doutorado 
pela Unicamp e Freie Universität Berlin. É doutora em Artes pela Unicamp 
e graduada em Pedagogia da Dança pela HFMT Köln (Alemanha). Dirige o 
LAPETT -ECA-USP, atuando como coreógrafa, pesquisadora e preparadora 
corporal com trajetória nacional e internacional. 
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CORPOREIDADES GORDAS NA DANÇA CONTEMPORÂNEA NEGRA BRASILEIRA: 
MOVERES EM CONFLUÊNCIAS COM COSMOPERCEPÇÕES AFRICANAS

Suzana Lourenço de Araújo
Universidade de São Paulo

suzana.lourenco@usp.br

RESUMO EXPANDIDO 

Este trabalho integra a pesquisa de mestrado em Artes Cênicas, 
vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade 
de São Paulo (PPGAC-USP), sob orientação da Dra. Maria Helena Franco de 
Araújo Bastos. A investigação, iniciada  no 1º semestre de 2025 e com previsão 
de conclusão para o 2º semestre de 2027, está articulada ao Laboratório 
de Dramaturgia do Corpo (LADCOR), coordenado pela referida docente. 
A pesquisa conta com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior - Brasil (CAPES).

O objetivo principal desta pesquisa é investigar a presença de cor-
pos gordos negros na dança contemporânea negra brasileira, com enfoque 
no grupo Zona Agbara, refletindo como suas práticas ressignificam padrões 
estéticos e promovem novas narrativas performáticas não hegemônicas 
em dança. Ao situar essas ações no contexto de dinâmicas históricas que 
produzem violências sobre corpos dissidentes – em contraponto a movi-
mentos que evocam ancestralidade e resistência –, este trabalho evidencia 
como as artes cênicas podem reconfigurar relações de identidade, memória 
e pertencimento. Espera-se amplificar o debate sobre diversidade corporal 
na dança e questionar normatividades históricas que definem quais corpos 
podem ou não estar em cena. A abordagem metodológica inclui análise de 
processos criativos do grupo Zona Agbara, entrevistas e observações para 
identificar estratégias estéticas e políticas na produção artística. O estudo dia-
loga com autores como Grada Kilomba, Helena Bastos, Leda Maria Martins, 
Nei Lopes, Oyèrónkẹ Oyěwùmí, Patricia Hill Collins e Sabrina Strings, situando 
a cena gorda como território de insurgência, no qual gordura e flacidez se 
tornam elementos políticos e poéticos de existência. 

Atualmente, a pesquisa encontra-se na etapa de qualificação, momento 
voltado à consolidação do percurso teórico e metodológico, à organização da 
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revisão bibliográfica e ao amadurecimento das questões centrais da investigação, 
em diálogo com as contribuições das disciplinas obrigatórias do PPGAC-USP, 
da integração com o LadCor e das experiências desenvolvidas junto ao gru-
po Zona Agbara. O andamento da investigação contempla o contínuo apri-
moramento das reflexões, a articulação entre teoria e prática, a elaboração 
de registros processuais e redação da dissertação. Esse percurso possibilita 
que a pesquisa se desdobre, aos poucos, em contribuições para a dan-
ça contemporânea, escurecendo caminhos que confluem criação e pesquisa.
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-tela. Rio de Janeiro: Cobogó, 2021.
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no para os discursos ocidentais de gênero. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2021.

STRINGS, Sabrina. Fearing the Black Body: the racial Origins of fat phobia. 
New York: New York University Press, 2019.
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Artista da cena, paraibana residente em São Paulo, é mestranda em Artes 
Cênicas na ECA/USP e graduada em Teatro pela UFSJ. Integra como intérprete-
-criadora o grupo Zona Agbara de dança negra contemporânea investigando 
corporeidades gordas.
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MÚSICA E DANÇA: O DIÁLOGO DOS TEMPOS NA 
COREOGRAFIA AGORA, DE CASSI ABRANCHES

Tatiana Avanço Ribeiro
Universidade Estadual de Campinas

tatiana.a.ribeiro@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO

A presente pesquisa de mestrado, intitulada Música e Dança: o diálogo 
dos tempos na coreografia Agora, de Cassi Abranches, foi executada no 
Departamento de Música da Unicamp sob orientação do Prof. Dr. Jorge Luiz 
Schroeder entre março de 2020 e abril de 2023. Durante todo o decorrer 
da pesquisa, ela esteve vinculada ao grupo de estudos Música, Linguagem 
e Cultura (Musilinc), coordenado pelo mesmo orientador e no qual foram 
desenvolvidos estudos críticos que colaboraram para o aprofundamento 
teórico desta pesquisa.

A questão-problema foi um resultado da conclusão da pesquisa anterior 
(três anos de iniciação científica e monografia, com bolsas Pró-Talentos Unesp 
e Fapesp) sobre a independência-interdependência entre música e dança 
nas colaborações de John Cage e Merce Cunningham. Nela, concluiu-se que 
embora o tempo seja o principal elemento comum entre música e dança, 
músicos e bailarinos não têm a mesma compreensão de tempo, dadas as 
diferentes práticas artísticas e diferentes naturezas materiais do som e do 
corpo em movimento. O tempo tende a ser um elemento de relevância pri-
mária na música (LANGER, 2011), mas tende a não receber a mesma ênfase 
de pesquisa como elemento da dança (ÁLVAREZ, 2008). Sendo assim, esta 
pesquisa de mestrado em música teve como objetivo geral compreender 
quais são as concepções de tempo desses dois campos artísticos, na inten-
ção de revelar maneiras pelas quais música e dança entram em diálogo. Em 
busca de um arcabouço teórico que abordasse música e dança como duas 
linguagens artísticas autônomas e influentes entre si, encontrou-se funda-
mento na filosofia da linguagem do filósofo russo Mikhail Bakhtin (2011). Sua 
perspectiva dialógica concebe as linguagens (inclusive artísticas) como siste-
mas vivos e em funcionamento na realidade. Sob essa ótica, foi realizada uma 
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análise coreomusical da coreografia Agora (2019), criada para a São Paulo 
Companhia de Dança pela coreógrafa Cassi Abranches. Num diálogo em que 
vozes da pesquisadora, coreógrafa e bailarinos entrevistados foram coloca-
das num mesmo nível de hierarquia, foi possível aplicar noções bakhtinianas 
para revelar proximidades e distâncias entre concepções temporais musicais 
e coreográficas, elucidando as construções de sentido da obra.

O fato dessa coreografia ter o tempo como tema central favoreceu 
a análise e levantou questões que poderão ser generalizadas para diversas 
áreas do estudo das relações entre música e dança. A noção de alteridade, 
da diferença fundamental de pontos de vista entre o eu e o outro (que 
origina o diálogo) é relevante para pesquisas em coreomusicologia (estudos 
em música e dança), pois proporciona uma posição epistemológica para 
lidar com o contato entre visões diferentes sobre temas afins, como o ritmo. 
A noção de refração permitiu observar que a repetição de um enuncia-
do nunca é mera cópia, mas um novo evento que reflete a visão de quem 
enuncia: coreografar uma música, mesmo na intenção de segui-la tal como 
é, coloca-a em diálogo com outras temporalidades. A noção de gêneros 
do discurso apontou a diferença entre o diálogo verbal (entre artistas, 
pertencente ao gênero primário) e artístico (entre artes, pertencente ao 
gênero secundário), sendo tanto de naturezas diferentes quanto de níveis 
de concordância e compreensão distintos: um músico e bailarino podem 
não se entender na comunicação verbal, mas ter um diálogo fluente no 
palco, na temporalidade das artes. Por fim, a noção de cronotopo (BAKHTIN, 
2018) mostrou-se prolífica para a análise de espetáculos (PAVIS, 2003) e fez 
compreender que todo signo só é dado à percepção por meio de formas 
espaço-temporais, e que é o diálogo entre elas, seja na música, na dança ou 
em qualquer arte, que traz o sentido à tona.
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Professora, pianista e bailarina. Mestre em Música pela Unicamp e 
bacharel em Regência pela Unesp. Tem vasta experiência em balé clássico 
e dança contemporânea. É pesquisadora de Coreomusicologia (estudo das 
relações entre música e dança) e crítica de dança no site Movimento e Som 
(www.movimentoesom.com).
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PEDAGOGIA DO FEELING: UMA PROPOSTA DE ENSINO DO HIP HOP DANCE

Vinícius Hernani Toledo Junqueira
Universidade Estadual de Campinas

v206801@dac.unicamp.br

RESUMO EXPANDIDO 

Este trabalho integra a pesquisa de mestrado orientada pela Professora 
Doutora Juliana Moraes, no âmbito do Programa de Pós-graduação em Artes da 
Cena (PPGAC) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). A investigação, 
iniciada no segundo semestre de 2025 com previsão de término no segun-
do semestre de 2027, tem como objetivo sistematizar os fundamentos do Hip 
Hop dance a partir  do conceito de feeling – elemento central dessa linguagem. 
A proposta desloca o foco de modelos tradicionais para um princípio formati-
vo próprio do Hip Hop: o feeling. O projeto integra o Grupo de Pesquisa LABEC – 
Laboratório para Experimentações Coreográficas (CNPq) e está vinculado ao NPEC. 
A pesquisa não tem financiamento até o momento.

Esta pesquisa tem como objetivo sistematizar os fundamentos do Hip 
Hop dance a partir do aprofundamento teórico-prático do conceito de feeling. 
Com base nesse eixo, o trabalho se desenvolve em duas frentes principais: 
1) a elaboração de uma proposta pedagógica que adote o feeling como 
estruturante, articulando estratégias como a relação com a musicalidade, 
a improvisação, os jogos e as sequências coreográficas; e 2) a criação de uma 
palestra-performance que apresente ao público os principais resultados da 
investigação, visto que o campo acadêmico ainda carece de estudos que to-
mem o Hip Hop dance como objeto central. Assim, esta pesquisa busca ocupar 
esse espaço, contribuindo para a formalização acadêmica dessa linguagem, 
registrando caminhos, códigos e modos de ensinar e criar, ao mesmo tempo 
em que reafirma a cultura Hip Hop como potência artística e pedagógica, 
capaz de instaurar uma mudança de paradigma dentro da universidade. 
Metodologicamente, a prática como pesquisa fundamenta o trabalho. São 
utilizadas formas diversas de documentação: vídeos de aulas, ensaios e apre-
sentações, assim como cadernos de anotações. A investigação será iniciada 
pela prática individual, treinando os fundamentos do Bounce, do Groove e 
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do Rocking a partir do feeling, com músicas que transmitam esse estado de 
conexão. A seguir, exercícios preparados serão coletivizados em oficinas nas 
quais as impressões dos estudantes serão registradas através de formulários. 
Uma proposta de ensino será organizada a partir dos dados coletados, da ex-
periência e pesquisas bibliográficas, apoiando-se em autores como Durden 
(2018), Irwin, Darby e Shelby (2006) e Rose (2021). O processo gerará uma 
obra artística, em formato de palestra-performance.

A trajetória desta investigação iniciou-se com a busca por compreender 
o alto desempenho na dança. Entre 2018 e o presente, processos individuais 
focados em repetição e disciplina revelaram que a técnica isolada era 
insuficiente para o ensino. Essa experiência abriu espaço para o feeling, 
via que tenho reconhecido como mais eficaz para resultados consistentes. 
A pesquisa encontra-se em desenvolvimento prático e centralizado no 
conceito de feeling. Essa etapa trouxe mais clareza a partir de uma mento-
ria com o pesquisador Edson Guiu, e vem sendo construída em laboratórios 
individuais e coletivos. Os experimentos privilegiam as conexões sensoriais 
entre música e corpo, invertendo o peso que antes estava na técnica. Nesse 
processo, forma elaboradas cinco possibilidades corporais (pisada, salto, 
movimentos densificados, movimentos acelerados e giros) aplicadas em 
deslocamentos simples, que permitem maior liberdade expressiva e a que-
bra da obrigatoriedade rítmica. Em continuidade, a pesquisa aponta para 
a necessidade de integrar técnica e feeling em um mesmo processo peda-
gógico e na concepção coreográfica. O próximo passo será compreender 
como a técnica pode emergir sem sufocar essa liberdade, expandindo os 
laboratórios para gêneros como Funky, Disco, Funk nacional e House Dance. 
Pretende-se, assim, consolidar uma metodologia capaz de formar dançari-
nos que unam sensibilidade artística e rigor técnico, dançando com clareza, 
criatividade e presença.
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Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais) – Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 2024.

ROSE, Tricia. Barulho de Preto: Rap e Cultura Negra nos Estados Unidos 
Contemporâneos. Tradução de Daniela Vieira e Jaqueline Lima Santos. 
São Paulo: Perspectiva, 2021. 

SILVA, Ana Cristina Ribeiro. Um diálogo possível entre Cultura Hip Hop e a 
educação somática: criação de procedimentos coadjuvantes para os artistas 
das danças Breaking, Hip Hop dance e Krump. 2021. Tese (Doutorado) – 
Instituto de Artes, Universidade Estadual de Campinas, Campinas,  2021.
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Dançarino, professor, coreógrafo e pesquisador de Hip Hop Dance, mestrando 
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DANÇANDO IMAGENS, IMAGINANDO DANÇAS: IMAGEM COMO 
FERRAMENTA NA IMPROVISAÇÃO EM DANÇA

Yasmin Souza Garbin
Universidade Anhembi Morumbi 

yasmin.garbin@gmail.com

RESUMO EXPANDIDO 

A presente pesquisa de Iniciação Científica é orientada por Flávia Scheye 
na Graduação de Licenciatura e Bacharelado em Dança pela Universidade 
Anhembi Morumbi, com início no primeiro semestre de 2025 e conclusão 
prevista para dezembro de 2025. Juntamente com Mariana Santos, Ana Luisa 
Martins e Matheus Eiji Haga, formou-se um grupo de pesquisa em dança na 
UAM com Iniciações Científicas individuais e práticas em grupo com apoio 
de Flávia Scheye e da convidada Valéria Cano Bravi. Esta pesquisa passa 
também por trocas orais com Ricardo Neves em relação aos estudos das ima-
gens na dança. A pesquisa não conta com auxílio financeiro da instituição 
nem de parceiros.

Refletir a improvisação. São diversas as maneiras encontradas para 
se abordar a improvisação na dança. Uma parte da dança contemporânea 
paulista que se relaciona com a improvisação bebe da fonte da imagem. 
O trabalho qualitativo exploratório tem como objetivos: investigar o conceito 
das imagens na improvisação em dança contemporânea, passando pela prá-
tica do Contato Improvisação e o uso de imagens; buscar uma relação dos 
conceitos da imaginação com as vivências artísticas, na improvisação e na 
sala de aula; uma aproximação à consciência do imaginar, com o movimento 
a partir de estudos da neurociência de António Damásio (FRONTEIRAS 
DO PENSAMENTO, 2013) e Maércio Maia (2021) e de alguns dos estudos 
artístico-imagéticos já existentes, como a Ideokineses, Motor Imagery, nas 
práticas somáticas e o estudo da improvisação a partir da sensação-imagem. 
Buscando questionar como as imagens acontecem no ser, o que seriam es-
sas tais imagens e qual seria seu uso na criação e no ensino, a pesquisa 
transita entre a prática e a teoria em uma relação indissociável. A pesquisa 
justifica-se pela importância de questionar a imagem na improvisação e na 
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dança atualmente, já que o imaginar não é uma prática necessária no cotidia-
no devido à quantidade de imagens já preestabelecidas. A sensação-imagem 
e o movimento têm também uma relação que se retroalimenta, tendo estu-
dos concretos dessa relação e seus resultados. Dessa forma, principalmente 
para artistas do movimento e educandos que atravessam as imagens, é de 
imensa importância o estado de consciência ao trazer para a cena e sala de 
aula este conceito, sem abordá-lo de maneira rasa.

No presente momento, o período de conclusão está próximo. Por esse 
motivo, a escrita está sendo mais focada na organização das ideias já descri-
tas na pesquisa teórica, na edição de detalhes e na busca de uma finalização 
de ideias para a entrega a partir do conceito processual, mesmo que seja uma 
pesquisa que continuará trazendo impactos após a entrega. A parte prática, 
que é a realização de um solo, está se encaminhando de maneira semelhante, 
pela relação indissociável que mantém com a teoria. 
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